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Os cdyeirismos abaixo dispensam qiiüesquer rommcníarios — Enes dizem por si sós
quem tem fi supremacia na vendei de cervejas e bebidas refrigerantes

sem álcool.
A DECIDIDA PREFERENCIA QUE 0 PUBLICO DISPENSA AOS INE-

OUALAVEIS PRODUCTOS DA

Cia. Antarctica Paulista
é attestada na comparação cios

SELLOS DO IMPOSTO DE CONSUMO
por ella comprados cm 1927

em relação as suas principaes concurrentes do paiz.
DADOS OFFICIAES :
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COMPANHIA ANTARCTICA PAULISTA
(Matriz e Filiaes)

Suas Filiadas :

Co. PROGRESSO NACIONAL e Co. AM Al«ii< v CARIOCA

15.770:007$960 %
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17.743:123$560 l

4As TRÊS principaes Fabricas de Cerveja do Rio de Janeiro 12.309:591$000 *
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Diff. a favor da Antarctica e de s Filiadas ......
NOTA: Nos dados acima ja está comprehendido o imposto addicional de 5 por cento.
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PREFIRAM SEMPRE
Cerveja Antarctica

Cerveja Hamburgueza - Guaraná
Champagne - Água tônica
Soda Limonada especial
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São as marcas preferidas em todo Brasil •

Representante para o Estado do Espirito Santo
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PL AC 1 BARCELLOS
? Rua 1" de Março, 50
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4- Victoria - Estado do Espirito Santo *
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tJlrvcre amiga
F

(Pagina triste eucrlpta
junho de 1919.)

em

- OI meu par que a plantou. Eu a vi crescer, verdejar e florir.
Sua folhagem era tão densa, que não se via, através delia, nem uma
nesga pequenina do réu azul. Nos dias de sol, em horas de grande
calma, OS bois fatigados e os cordeiros mansos procuravam-lhe a
sombra, protectorâ e ampla. A todos abrigava, gasalhosa e matemai.
A* tarde e ao amanhecer, em suas ramas verdes, cantava jovial o

passaredo.
Reinava a alegria no lar.

luiiubre de
agoureira,Passaram os tempos \reio a doença com o seu cortejo

angustias intermináveis. A estrige da morte esvoaçou
sobre nosso tecto, onde a tristeza e a dôr se aninharam,

Meu nae prostra-se ao peso de martyrios crudehssimos ; a moléstia
impiedosa enfraquece-lhe rapidamente as energias vitaes.

Todos se acabrunham, vendo-o, ainda moço, abandonar a lamina e
a vida, a que consagrava todos os seus desvelos*

Ninguém attenta na arvore amiga. E ella, entretanto, definha, des-
íallecp.

No impenetrável mysterio de sua alma bôa, repercutem, dolorosos e
mortaes, os gemidos angustiados de seu dono.

Cahem-lhe as flores; despe-se das {olhas, queamar.eI^em^to^^
raleando... Seccam-se-lhe os galhos- Do tronco robusto, em longos

caudaes lacrimosos, extravaza-se-lhe a seiva opulenta-
A pobre arvore enlanguescida chora.

* *

A morte desferiu o seu hvmno de victoria Lagrimas de suprema í n-

gustia, irresistíveis, desceram, em fios longos, pelas faces-dos
que ficaram. A mágoa e a saudade ennoitaianvlhes a vida- luüo st

transformou: velaram-se-lhes de negro as miragens do futuro.
*

* *

Lembrei-me, então, da arvore amiga.
Meus olhos procuraram-na, naquelle transe _ de dor a<-erba como a
um ser muito querido, que participasse irmãmente de to das a uc as
amarguras. E eu a v.h.rta, triste, offegante, na sua.derradeira agonia.
Sem flores e sem folhas, os galhos esqueléticos, dantes vigorosos e
verdes, estorciamse, gementes, para os céus em «J^W"1^
ás mais leves bafagens da brisa, que. alem, agitava de manso um

alegrete de boninas-
Do tronco, quase secco, definia-lhe, pobremente, a ultima seiva. Us

pássaros canoros e joviaes desertaram na.
Os bois scismadores e as ovelhas brancas olhavam-na de longe, sob
a torreira do sol, num misto de tristeza e angustia indefiniveis... ü.

foi assim que a arvore amiga morreu-

JL Lta* *• IP I D I O P I M E N T E I.
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A CHEGADA DO CORREIO
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[taguassúi a longiogua e futurosa \ Mia espi
píritosantense, que se aperta, a Oeste do Estado,
entre cs municípios devCollatina, Aííonso Clau-
rlio e Santa Tberesa, deve, naturalmente, ser
conhecida! ao menos, pela originalidade do seu
titulo indiana, do leitor amigo.

Conhece-a, certamente, mas nâo liga 0 nome
á pessoa ..

K tem ras Ao .,
() seu verdadeiro nome, tradicional e con

sagrado pelos antigos habitante*, que nao se
conformam com n nova designação» è «Sôa 1 <
milia», patriarchaímeiJic, prosaicamente, como a
conhecem e amam os seus v< lhos moradores e
conhecidos*

O seintillante bardo mineiro Beimiro Br? ga,
numa das suas interessantes e engraçadisfeímas
comedi is, contribuiu para tornar ainda mais CO-
nhecida a remota e escaldante Yilla, num bem
Lançado trocadilho.

Pois bem, estamos na «moderna» e indígena
[tagua&ú que. aprzar dos surtos de progresso,
nestes últimos tempos, da sua iatermittente luz
electrica, dos seus raros automóveis, melhora-
noentos que cs modernistas attribuem, superstl
ciosamente, ao novo baptismo, ou, melhor, A
chri-ma, ainda guarda a velha feição colonial
de B6a Família.

E nos approximamos da clássica e ansiada
«hora do correio»*, táo aíflictivamente esperada.

E nao é para menos.
Ha quatro longos e fastidiosos dias que se

nao tem noticia alguma de Victoria, da civiliza-
çâO, do mundo, emíim í

0 meu amigo Himilcon, querido companhei«
ro de «republica», que generosamente comparti
lha do tédio e das maguas do meu exílio ralado
de saudades da sua amada e distante Bahia,
enche-me os ouvidos com os seus tristes e nos
talgicos lamentos de velho latino sentimental,
gingando se nos seus soffredores clientes, que
vê n na esmeraldina e esperançosa cor do seu
anel symbolico, o consolo e a salvação das suas
dores e dos seus males.

0 fleugnatico e philosopho colíega Rozendo,
é que nao se dá por achado,

Sabe esperar com calma e pachorra ener-
vantes.o sua farta e variada correspondência.
De quando em vez o que se queixa, com um
leve travo de amargura, não haver chegado
ainda do Rio, uma vaga e quasi lendária
bateria cb ctrica, que elle encommencJára, com
tantas recoramendações e innumeros detalhes,
por varias vezes, e a amigos vários, lá vâo seis
longos mezes, para poder funecionar o seu não
menos vago radio faüante !...

Quanta vez, visitando o. na Theboida, cen-
tro de convergência social e inteílectua! de
Itaguassú, eu, profundamente commoyido e pe-
nahzado, o surprehendo á porta do tugurio da
inteiligencia e du Themis, a olhar fixo e abstra-
cto, com os seus grandes olhos de idealista ro-
mantico, o céo cobalto e escampò, na doce ilfu-
sã«> de que lhe possa vir, nas azas céleres de
um avião, a sua decantada encommenda...

Ma*, voltemos ao assumpto predominante.
vSão três horas da tarde, e o maldito correio

ainda nâo deu o ar de sua graça.
Em compensação, a 8gente postal, d. Auge-

Ia. como é conhecida, a bôa e attenciosa ve-

f

I ,

Ihinha, 1,1 eítá na az dam \ preparatória da sen-
sacional recepção.

De óculos, curvada sob o peso dos annos,
que lhe branqnciam a cabeça e abrem vincos
profundos no rosto austero e syrnpathieo, corta-
do dolorosamente por sotfrimeníos moraes oc-
cultos, movimenta se e pôe em ordem a eha
mada «agencia», pois que outra cousa não e
que uma meia água em pardieiro qua«i a ruir,
constante de um f ó commodo, estreito e sem
nenhum conforto, onde mal se agitam a pobre
da d, Angela e seu filho que a auxilia na aln r
tura e distribuição das mala*.

Os habituados do correio lá estão fumes,
sofbcgos e nervrsos. numa espectaiiva deliram
te e indecisa, de bons ou más noticia-, sei lâ-

Amontôam-se á esquina da rua onde fica
situada a pseudo-Agencia, conversando e per-
dendo-se em commentaiios á desidia do (tover-
no que, absorvido pelos altos problemas nacio-
naes, se esquece lamentavelmente de que cx;S-
te Ltaguassú, onde habita gente que sabe ler e
escrever por cima. e qim possue, distante, per-
didos per estes Brasis aforai loucos de saudades
noticias, parentes e amigos queridos.

Por isso, as imprecações e as queixas re
crtuiescem contra o descaso < fbeiab que nâo
mantém um serviço de correio diário, regular,
de Lage paraaViIla. que se vè prejudicada cm
todas as suas actividades econômicas e sociacs.

Entáo, é de ver o tom sentimental c pie-
doso com que se exalta a bravura e o estoi-
cismo do abnegado estâfêta, um pobre e velho
homem, triste í-yrobolo de uma raça scfíredora
e páci* Bte, que,"por parcas centenas de mil réis,
faz o accidentado e longo transporte das malas
postaes, de L*ge a [taguassú, ás voltas com
três muares cansados e famintos, cuja ração de
milho quasi absorve os nullos vencimentos do
seu martvr dono

E- emquanto esse doloroso espectaculo passa
aos nossos olhos contristados. lá pelas avenidas
asphaltadas e esplendentes de luz e civilização
raffinê. da Capital da Republica, os funcciona-
rios graduados e felizes passeiam, importantes
e majestosos, a sua pose e o seu prestigio dou-
rado de gosadores saturados de emoções e pra-
zeres, refestelados nos seus lusidios Packards,
insaciáveis de gazolina official...

E cs commentarios continuam e
bram, animados, acalorados, ácidos,
cio máximo problema de haguassú*
postal.

E, para isso, nào faltam nem a palavra fácil,
nuéniertíirmeu amigo- lümilqon, bahiano que
se presa, como os bons filhos da «mulata velha»,
inteligente* palrador e bairrista impenitente ;
nem a vivacidade nervosa, vibratil, pontilhada
de ties do Luiz Moreira, pernambucano de raça.

Mas o Himilcon, cortando a discussão, inter-
vem solemne e ufano :

«Em Bahia não se dá bestas cousas, porque
o povo bahiano sabe querer e pugnar, com ener-
gia. pelos seus direitos. O governo, lá, respeita
as caras...»

O dr. Pequeno, fluminense de estirpe, prati-
co. experiente e calmo, tenta acalmar o commen-
tario. procurando justificar a irregularidade
postal, muito natural e explicável nas localida-
des novas e distantes, como ltaguassú*

se desdo-
em turno
o serviço
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/;/; ITAGÜASSÔ (Conclusrto)
Mns o Rozendo, fleugmatico e phílospphico,

pretende derimir a contenda dizendo, optimista :
«Qual, rapazes, vocês nâo têm rasão de quei-
xar se. Isto aqui é uma delicia, um paraíso! E,
èentencioso : para que corres; ondencía, jornaes
e quejandas ? Eu me sinto feliz quando náo re-
cebo cartas que, ( m (T ral SÓ nos trazem abor-
recimentos e preoccupaçúcs. Eu quizçra ate nem
saber ler, pois assim, desíruetaria me'lhor vida

.... •. . »*

E, dispersada a multidão anciosa e soffrega,
que assaltara a pequena agencia, para arrebatar
as suas cartas, das mãos tremulas da velha
Eunccionaria, exhausta e atordoada, restabele-
rido o sijencio e o modorra da Villa, eu fitava,
da minha janella, envolvido pelos espasmos
sombrios do sol. que morria entre as monta-
nhas distantes, num crepúsculo de ouro e pur-
pura, a pedra altaneira e silenciosa de itaguas-
sú, sentinella avançada da Villa assignalando e
acenando para o Brasil, num appeílo mudo e
cyclopico, exhortando os brasileiros a conhecer
e rasgar as terrar generosas de Chanaan I

Itaguassú, 24—4—929.
Miranda filho

(Promotor Publico da comarca de Itaguassú)

I

SI

como um homem simples e ingênuo, venturoso
na sua ignorância, que lhe dá o reino dò-cén.»

E o llimilcon, insistente e enervante: «Em
Bahia...

Interrompe o, porem, e.\ abrupto e irritado o
Luiz Moreira, que não contem 0 despeito de
pernambucano, ouvindo tanta exaltarão á terra
lu n o H de Ruv: «Basta, seu Kimilcon, de tam
to bairrismo! DâO é SÓ a Bahia que possue es-
sas altas qualidades administrativas,

Eu também poderia dizer que em Pcrnam
bucoi o Leôo do Norte...

«Bravos, ardoroso conterrâneo, diz lhe, in-
terromprndo o, 0 Juiz da Comarca, dr. Samuel,
que acabava de chegan sorrindo e gosando,
intim;in rnir, oiníLimmado de sua terra natal.

Mas eis que surge o estafêta anguloso e
esquálido, curvado sobre um dos burros da tró-
pa, envolto em densa nuvem de poeira, quei-
mado de sol e exhausto de fadiga.

E e um (O re corre, uma lufa-lufa, que agita
e desperta, num reb diço, toda a Vill i !

De todos, o mais movimentado e aíflicto, é
o dr. Pequ< n i que, a falta de espaço na agen
cia já atulhada de malas e de destinatários
ávidos, se debruça á janella do cubículo postal.
assediando á pobre da d. Angela, ás voltas com
os óculos partidos e asphyxiada pelo cháos da
correspondência e dos jonaes. que a envolvem,
querendo tragai a.

O dr. Pequeno, ao contrario do nome. que
injustamente o diminuio, c um esculapio de bôa
estatura e de in adiante sympathia, mas que.
nao obstante as suas apreciavt is qualidades,
talvez nâ > ganhe o cò', tão somente pela insis-
tente e hggressiva impiedade com que azucrina
e p-iturbi á bondosa d. Angela, querendo, á
viva força, antes de terminada a distribuição,
apoderar se, cm primeiro lugar, da sua comple-
x i e volumosa correspondência medica.

E é de ver se, cessada a batalha, partido
0 res'o dos óculos de d. Angela, o aplomh, a
alegria reçumante. o imponente e majestoso ar
de trmmphador que se apoderam do esculapio-
heróe, que lá vai, rua afora, caminho de casa,
com o seu indefectível bonet. a grandes per-
nadas, ler voluptuosamente, numa poltrona con-
fortavei, <as suas missivas e revistas scientiíi-
cas.
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A linda menina NENA
Orgulho do casal Herculnno de

Araújo Lobo
que nos escreve seu papae:o

íllmos. Snrs.
Directores da Cia. Nestlé

Caixa do Correio 760
Rio de Janeiro.

Amigos e Snrs.
Tomo a liberdade de enviar a VV.

SvS- uma photographia de minha filhinha
Nena, grande consumidora do seu afa-
mado produeto Farinha Láctea Nestlé.

Minha Nena tem agora 2 annos e
está pesando 13 kilos e 200 grammas*
graças a esse alimento forte e rico em
phosphatos.

Agradeço a VV. SS. os seus me-
ritorios esforços que contribuíram para
a saúde e robustez de minha filhinha.

Com toda a consideração e eleva*
da estima, subscrevo-me

De YV. SS.
Amos, Attos. Obrs.

(As.) Herctilcmo de Araújo Lobo
Residência: Rua* Bella de S. João, 12.

Rio de Janeiro.
A?s mães, cujos Bebês não progri-

dem, recommentíamos que se dirijam ao
agente da Cia. Nestlé nesta cidade. Sr.
G. N- Espindula, rua l.° de Março n* 6;
(Pharmacia Pessoa) —Caixa Postal 3968-M
que fornecerá todas as informações, assim
como um interessante livro sobre os cui-
dados e deveres das mães.
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ANNIVERSARIOS

Sra. Nelson Monteiro—No dia 7 fes*
tejoü o seu natalicio a exma. sra. d.
Zilda Pessoa Monteiro, amantissima es
posa do dr. Nelson Goulart Monteiro,
illustre, secretario da presidência do Es-tado.

A natalícíante, que desfruta, em nos-
so meio, innumeras e sinceras ami-zades, a que faz jus o seu coração ho-
nissimo, teve o seu lar repleto de pessoas amigas,

No dia 8:
A exma. sra. Olga Barbosa Avan-

cini, digníssima esposa do sr. Carlos
João Avancini, sócio da importante (ir-
ma J- Reisen e prefeito municipal deSanta Leopoldina;

o dr. Suetonio Peixoto, illustrado
advogado, actualmente como interven-
tor no recem-criado município de Veado;a gentil senhorinha Zilka Braga Fur-tado, filha do sr. Cedro Luiz Furtado,
graduado funecionario da Fiscalização
do Estado;

o sr. Cosme de Oliveira Andrade,
conceituado commerciante em S. Ma-theus;

o jovem Francisco Ferreira da Sil-va Júnior, que emprega a sua activida-
de na importante firma desta praçaTeixeira Silva & Cia.

No dia 9:
A interessante menina Zilda, dile-cta filhinha do Sr. Sylvio Pestana daSil\'a, zeloso funecionario do Serviço deDefesa do Café;
a galante Elgiza, querida filhinha do

nosso companheiro Teixeira Leite.

I

I

No dia 10:
Dr. Xenocrates Ctf/f^a//.—Assigna-

lou essa data a passagem do natalicio
do dr. Xenocrates João Calmon de
Aguiar, Ulustre presidente do Çop-gres-SO Legislativo deste Estado.

Triumphando na vida a golpes de ta
lento, gênio franco e communicativo, oillustrado natalícíante é, no momento,
uma das mais bellas expressões da men
talidade espirito santense e uma das
mais prestigiosas figuras políticas*

Jornalista de tdéas amplas e vrgo-
rosas, polemista destemeroso, grande tem
sido o seu concurso em beneficio da
sua querida terra, quer no Congresso,
quer na imprensa*

—A exma. sra. Alice M. Reno, vir-
tuosa esposa do sr. Loren Reno, chefe
da igreja Baptista neste Estado e dire-
ctor do importante collegio Baptista,
desta capital, do qual a ántíiversariante
é competente professora de Historia Uni*versai;

a exma. sra. Aida Belfort, dedica
da secretaria dr» gerente da C C. Bra-
sileira de Força Electrica;

a graciosa senhorinha Zulmira Mo
niz Freire, (ilha do sr. cel. Alexandre
Moniz Freire, e um dos mais distinetos
ornamentos do nosso set.

No dia 11:
Çlovis Nunes* — Fez annos nessa

data o nosso talentoso e apreciado col-
laborador CIovís Xunes.

Bem moço ainda, tendo ingressado na
imprensa, Gil Ciãal foi logo attrahindo
para os seus trabalhos uma svmpathia
especial.

Num pequeno meio como o nosso
***************#************#*****^***********^^

Armazém
« de seccose molhados Ooáo Dalla ferragens grossas

oor atacado.

Cspeolallsta e Importador de aguardente, álcool e itirqae em alta escala.
Endereço teleg.: UODAbbA — Caixa postal, 3961 - Telephone, 315

l Rua 1- de Março, 12 -VICTORIA- Estado do Espirito Santo
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Perfumarias, Calçados,
Fazendas, Armarinho,

Roupas.
FLORDEMAIO

Casa Nametalla
de F. PAULO

Chapéos de sol e de
cabeça, etc.

Preços razoáveis

¦ 5uccessor de NAflETALLA, PAULO & IRMÃO
Rua Jeronymo Monteiro, 1 e 5 —CAIXA, 3Ô52 —Vicloria —Est. do Esp. Sanlo
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onde, pode-se dizer, faz se imprensa de
amadores, sem consagrados pontíficesdo períodismo, que eduquem e orientem
os plumitivos incipientes, conseguir o
que 0 jovem jornalista tem conseguido,
é demonstrar estudo, força de vontade
e, sobre tudo, audácia para vencer os
óbices da indifferença do publico.

Chronista elegante e suave, a sati
ra, o trocadilho, os paradoxos interes-
santes lhe brotam da penna, natural-
mente, com graça e opportunidâde.

Como um dos de cá da casa, nós
iodos da Vida Capichaba apertamos o
Gil Ciãal num grande e carinhoso
abraço.

—Dr. José Pedro Fernandes Abou
dib.— Muitas felicitações recebeu nessa
data o illustre dr. losé Pedro Fernan-*> *des Aboudib. conceituado advogado e
deputado estadual.

A vida publica do distincto natalici-
ante, se bem que de pouco tempo, é já

c
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TEIXEIRA SILVA & CIA.

COMPLETO SORTIMENTO DE LOU-
ÇAS, PORCELLANAS, CRYSTAES, |

FERRAGENS, ARMARINHO E
DROGAS.

, SECCOS E MOLHADOS
Recebem gêneros do Paiz á consignação

Telegrammas : JARRA

Rua Primeiro de Março, 8 e 10

VIctorla E. Espirito Santo

NO
SORTE?!

«Credito Popular»
Sociedade de sorteios

A preferida pelos espirito-santenses
CUMPRE RIGOROSAMENTE O SEU REGULA-

MENTO E O REGULAMENTO FEDERAL
Sorteio nos dias 5, 15 e 25 de cada mez

3$000 é sua módica contribuição mensal J
TEM O SEU CREDITO FIRMADO

ENTRE OS SEUS ASSOCIADOS
Inserevel-vos Habilitai-- os!

Avenida Capichaba
(AO LADO DO CABO SUBMARINO)

VICTORIA

Tintura indelével para cabello só HENNÉ, a melhor do mundo, em todas as cores. S. Schiavo
telephone central, 99 g

um attestado eloqüente da sua capaci-
dade e do seu amor ao progresso dà
collectividade.

Dos modernos espíritos capichabas,
é o dr. Aboudib uma das mais radiosas
e positivas esperanças.

No dia 12:

A exma. sra. Edith Carlos dos San- •
tos Neves, extremosa esposa do sr. (ira-
ciano Santos Neves, zeloso funeciona-
rio do Banco do Brasil;

o sr. Amenophis de Assis, compe-
tente chefe de contabilidade* da Repar
tiçâo de Águas;

o travesso Rubens, querido filho do
nosso companheiro Teixeira Leite.

NECROLÓGIO

Falleceu, nesta cidade, no dia 6, a
veneranda senhora Augusto Rosetti, so
gra do sr. lldebrando Resemini.

¦;.;
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(Continuação)

Julgavam se elles tão grandes! — Mas na
hora do castigo ficaram pequeninos, como, paradar-vos uma comparação, as rãs é os reptis !

Si na SUperficié da T< rra já havia rios. la-
gOâ e mares de onde emergiam extensões de
terra planas e montanhosas, de onde pude ver
tod<i aquella fmmensidade de água que cobriu
continentes e ilhas conforme diz a Bíblia ?— te-
ve a Lua alguma influencia sobre esse facto tão
extraordinário V

Primeiro concorreu, pela vontade de Deus,
para o desgelo da congelação polar.O próprio ar formava as grandes trombas
dágua com a atmosphera da Terra.

Também hoje, meus irmãos, se Deus qul-zesse acabar com tudo debaixo dágua, Elle tem
os mesmos meios como teve nos tempos do Di-
luvio 1 iniversal.

Os limites dos mares e dos rios eram como
já vos tenho dito. sem muita profundidade.Depois das águas do dilúvio foi que a ter
ra abriu grandes lendas absorvendo toda amas-
sa dágua nas suas profundezas, ficando, devido
a esse facto, a torra no mais profundo subsolo
bastante humida por muito tempo.

volume dágua que oahiu do Ceu foi avô-
fumando, porque também as águas que desde
os tempos primitivos se achavam depositadas
nas entranhas da terra, devido á acção do calorinterno, evàporavaavse, condensando-se depoisem nuvens intensas juntamente ás quê, peloselementos acquosos.se iam formando no ar, ca-hindo depois em chuvas ininterruptas por mui-tos dias.

emquanto á Lua ella era somente o es-
pelho onde se reflectiam as convulsões terres-três. Delia não evaporava água. mas desciamíluulos que gelavam a atmosphera assegurandoos rolos.

Qual idioma Falavam*os povos primitivos?-< orno dar-se essa prova, si depois os ho-tnens^ nâo a acceitam ?
E o caso do que já vos disse e que vostorno a repetir e aííirmar *
-AMOR da ESQUERDA PARA DIREITA

E ROMA e JÁ ESTA* FIRMADO.» *%
Que tem de importante essa terra do Bra-sil e maximamente do Estado do Espirito San-to a respeito de todas as cousas passadas, ore-sentes e futuras ?—disse ínca.Profusões insondaveis.Caminho de uma nova Aurora.~~ 

n 
(jvcstlmento (1(- amor inconcebível.—Belleza e harmonia por ser a Terra queioi menos manchada com o cangue dos justos.ÒABELS VOS OUF SFRÁ A NOVA ÍF-

RUSALÉM?! J
Ella será ataviada como uma noiva pararecber o noivo JESUS.Pois, meus irmãos, eu vos previno que sim!ode*se saber alguma cousa a respeito doesperado ínstruetor Krishnamurti ?

O que se est:*i pesando actualmente comelle? —Qual a espectwva dos theosofos e dos

^r^WL

¦ \£-

NONA LIÇÀO
^-^x

irmãos úa Estrella d'Orlente> perguntou o an-
ciâo.

—São essas üés perguntas a que respon-
derei na próxima reunião.

Deus esteja convosco. Bôã noite.

10a. LIÇÃO
As três personagens tinham-se juntado na

sala das reuniões muito cedo e.sfollvando com
muita attenção o livro «AOS PÊS DO MKS TRE»
de Krishnamurti -do qual Inca lia com muito
sentimento alguns trechos, que os outros ouviam
com attenção e o interesse que a obra desper-
tava era tão grande que foram surprehendidos
pelo clarão de uma estrella que de repente
brilhou no alto da sala. Nesse instante batiam
oito horas. O ancião, Inca e o nobre Yankee
se apressaram em tomar assento perto da mesa

#e logo ouviram, como uma bençam, a suave
saudação do santo astral.

Passaram se instantes de solenne silencio e
quando elles levantaram os olhos viram na
frente o doce semblante do bondoso professor,
que em nome de Deus vinha derramar nas tre-
vas dos seus corações jorros de luzes con for-
tadoras.

Venho, caros irmãos, responder-vos ás três
perguntas que hontem me fizestes.

Proponho me. levemente, orientar-vos
que Krishnamurti é uma partícula Divina.

Ainda não clareia a sua Luz sobre as da-
divas do Pae por ainda estar elle em grandes
estudos da seiencia.

Krishnamurti, ou Alcvone, está apto para
ser communicado mais ainda falta uma perfeita
prova para poder dar o primeiro passo.

Elle actualmente está estudando porque tem
\ de ouvir a voz do Alto e com a mesma vez dar

de comprehender a vontade do Pae.
Os seus estudos são os mais difíiceis por

que prendem a alma para ser ella doutrinada.
Não é a carne que se acha em desenvol-

vimento, é o espirito, porque a sua carne no
principio da sua missão vem ser como etherea
e é o espirito que vae agir como fez o Divino
Mestre Jesus, que, recebendo os bens que o
Pae lhe enviava, o seu espirito apto de tudo,
era só obedecer como faz o caracol a carregar
a sua capa.

A expectativa de Krishnamurti é cheia de
presentimentos e cheia de razões, porque elle
parte de um centro grandioso de Luzes por
ser o seu espirito elevado no monte do Hyraa-
laia para ser doutrinado pelos Magos do Orien-
te que fundem uma tensão inconfundivel no seu
alto espirito, cheio de louvores-

A Estrella do Oriente 6 um ponto em que, como
Luz, giram os espiritos para illuminar aquel*
les que abraçam. Portanto, o íirmamento também
lança essa esperança em todos os corações.

Pode se ter explicações mais extensas a res-
peito das raças humanas ?

(Continua)
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0 QH0R0 E DESASSOCEGO DAS CRIANÇAS SÃO

FREQÜENTEMENTE 0 INDICIO DE LOMBRIGA8 OU

SOLITÁRIA NO SYSTEMA

FACILMENTE E SEM PERIGO

. SE PODEM EXPELLIR
#

COM UMA DOSE DE

\

VERMIFUGO
TIRO SEGURO
*> Uma Só Dose Basta

PARA CRIANÇAS E ADULTOS
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Somente no Carnaval, a mulher encontra concorrentes ?<~<is guizos*

A mulher* rata é ama curva apertada para os ?*ôos largos...

Durante o Carnaval, ha maridos que tanto lutam com o confette. como
com a esposa. Afãs, o confètie sempre solta mais facilmente...

H
M

H

Na circuniferencia. a mulher representa todas as linhas : — quando >ioiva
é a tangente; (fitando casada, a corda; quando sogra» e o raio.

tf
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M
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As mulheres uriscas sdo como as serpentinas .—entrelaçam e partem.»»

Ha-cerias avançadas de namorados futuristas, que. como os jactos de lança

perfume, fazeni chorar quando caem na vista.*»

..hoje mudou* A mulher é u/n animal de cabellos curtos e olhos cometidos

No ( arnavcxl não se pensa e faz-se muito barulho. Bahi, o numero consi-
deravel de homens que se fantasiam de i/iulher...

A única differença que lia entre a mulher e o palhaço clássico, e que a mu-
lher anda attaz do coração e o palhaço anda com o cotação atraz...
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Tomem nota e vejam os seis preparados magníficos
«flnernilina Mellado» "M cainu<as?péqüe" Formirbenal Mellado (tônico excbllentk)

Tem indicAçSo geraj. para homens, senhora» e criança*.
Tciíl opiimo paladar c ahre o appetilc As moças palhdas c
franzinas (iram rc»uitado, usando este poderoso fortiíicante c
hem assim as .senhoras cm estado interessante e, depois, por*
que, aléffl de »er bem ftUCCedldas, evita febres,
Mplión MpIIarln E»P«cificbconlr»coqueluche e tossei ícnuu i ícuauu rm RçraK Q scu PmprCKOf nm mo.
jrstias fjn apparrlho respiratório, e acertado e o eífcilo c

)
hlimina os vermes e cura opilacao c anemia, não tem die-

Ia, nâo abate o organismo, nlüo ÍCDpede 0 trabalho diário, nao
é irritante*. Dispensa purgante por ser suficientemente purga-
tiva, e usada com água assucarada pela manha" ern jejum, 3
cap.ulns de 5 em 5 minutos. Sendo adultos crianças, vide e
bulla. K' conveniente usar duas doses de Anemihna Mellado
e 1'ilulas Mellado (fortificantej para ter certeza fie estar com-
plctamcnte curado. (\.m o uso da Anemilina e Pílulas Mellado
desaparecemos encomrnodos seguintes: zoaria* nos ouvidos,
tofitcua, friquexüi dos braços, a/ia, riAr nas pernas, riore* na»
regiões dos rins e dor de cabeça. Podendo ser usada geral»
mentv e KM TODO TEMPO*
Pílulas Mellado cfortificante)

Silo indicadas nas fraquezas em geral. Tem Doa apphca-
çào nas febres peitl dosas. ()btem-se optimo resultado nas
moléstias cli prllr Nas fraqueza* genitaes, de AMBOS OS
SEXOS, *ea VALOH K* IN( ONTKST^VBu

íraraedtAtOi

flrrrtandól Mellado 0 mais aetivo e racional anti-
SVphiliüco da actualidade. E*indicado tom bom proveito no rheumatismo, nas moléstias da

pelle, tumores, boubfti, espinhas, cc/emas, eryaipelíat, Bardai,
feridas, cancros e demais moléstias
bons depcirativos da época.

venereas. K* um rio-

CafprÓl Mpl^dn Magrippc, khres e riòrci* o seuvaiei ui i íciauu empfeg0 6 mílÍM fjo quc accrU(Jo
Encontram-se nas bôa» pharmacias e drogarias

Silo seus depositário» i J M Pacheco è Cia.. Rio de Janeiro,
rua 7 de Setembro r>l e Oi; ümbelino Pacheco & Cia, K, do R

e em Victoria K. K. Sanlo PHARMACIA E D

rua dos Andndai 47; Rodolpbo Hess é Cia., Rio de Janeiro.
^rAX8;pnP?!5'!!o ,!? c#arntl;n*n. Miam M. Pereira & Cia,SOOAHIA POPl LAR, de (,. Rotsbtch & Cia*
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ÍAU BON MARCHE J

I¦
FAZENDAS, ARMARINHO

E PERFUMARIAS

FOK ATACADO K A VAREJO

1 HKÜZZI & CIA. 11
Sücçessoras de GOMES dt BRVZZ1 8

^3 X FABRICAÇÃO DE VINAGRES. LICORES, XAROPES. I<
¦ Vf VINHOS DE FRUCTAS I
¦hH # ? M1
'•¥]

Preços sem competidores

e seus congênere* peloa nrocessso mais hygienicoi ICommercio em grosso de AGUARDENTE E ÁLCOOLJrande prei
? 

ll>22 e dip_._. JZiiiYZi.rs, " i:" "" •••»"«»" -u... ,' ¦-: i nr.i.Hiieiro aTELÉPHONE, 110 CAIXA POSTAL, 3835 f

a wvuiuiciviu rui uivsao (je «üUMnutNI t t. ÁLCOOL
Cirande prêmio na Expoaiçfio Internacional rio Centenário <

1922 C <lil»lnm.i de honra do Instituto Agrícola Hrasileiro
i

¦ » W» 1 ¦

? A End. telegraphico: DISTILLAÇÀO -Código: RIBEIRO Á

'"^S>

M. Ibrahim & Filhos
RUA JERONYMO MONTEIRO, 6

ESQUINA DA PRAÇA 8 DE SETEMBRO
Caixa postal 3SOS

End. telegraphico IBRAHIM
VICTORIA #& 
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CASA LIBANEZA
- DE -

Bichara & Saadé

As revistas, supplantando jornaes e livros, são,

hoje, no tumulto veloz da vida moderna, o ideal

em matéria de publicidade.

Completo sòrtimento de fazendas, modas, per-
fumarias, chapéos, calçados, etc.

3 Especialidades em artigos finos e fantasias.
Preços razoáveis

M
w

R. JERONyMO (10NTEIR0,9—VICTORIA
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Biscoutos D U C H E N

são os melhores
ENCONTRAM=SE NAS BOAS CASAS
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CONTOS I>A «VIDA CAPICHABA»
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üma sürpreza de Carnaval de JANSON DO PRADO

\

Carlos Alberto de Alencar é um desses in-
tfiyiduos que nascem sob o signo de uma bôaestrella.

Ellcs projectam-se pela vida á fora, achan-
do tudo simples, tudo fácil, parecendo possui-rem um protector invisível, que lhes dispõe ascousas a seu sabor, lh'as fazendo vir ao en«contro lâo naturalmente, como as águas de umrio descendo para o mar.

Para ellcs. por mais intrincadas que pare-çam as iniciativas e preterições têm sempre des-fecho favorável.
t Quando ainda bom criança, Carlos Albertovinha dr mudança, com os pães, de São Pau-Io para o Rio, onde a influencia do dr, Tan-credo Belfort, seu padrinho havia conseguidouma bôa senecura para o compadre e amigo.Mas o rápido paulista, numa curva mais fe-charla, som diminuir a velocidade, resvalou sedos urails» e Foi se precipitar fragorosamente,

no fundo de uma escarpada ribanceira.
Quando, mais tarde, chegaram os primeirosSoccorros, constatou-se um caso incrível- Nomeio dos destroços, mesclas de carnes esmiga-Ihadas e de madeiras e ferros desengonçados,

estava a creança, único sobrevivente daquellahorrível catastrophe, choramingando, sem ternoção exacta de todo aquelle horror na incon-sciencia dos seus três annos.
t O padrinho, «avia rara» nos tempos utilita-nos que correm, adoptOU o afilhado, enearre-

ganqp se da sua educação. Mais tarde, quandoloi internado no Gymnasio Nacional, lá entroucom pé direito, pois foi graças á prodigiosa agi-lidado dos pés nos jogos do Recreio, que aieançou uma supremacia absoluta entre os da suaturra a.
Terminado o curso de humanidades, CarlosAlberto viu-se a braços com um serio proble-ma : a escolha de uma carreira que lhe í?aramtisse o futuro.

t Apesar, porém, de muito jovem, era ambi-cioso e já possuía uma visão pratica das causas,assou, pois, uma vista (1'olhos pelo scena-no das posições e fácil lhe foi verificar que aclasse mais bafejada pela Fortuna é a do com-mereio, onde se apresentam as melhores en-chancas paia um rápido e solido enrequecimen-to. A questão era ter sorte, como em tudo omais. Opinou, portanto, pelo commercio.

£ De seu nada possuía a não ser a amplidãocios horizontes ea consciência daquelle deter-minismo que parecia empurral-o para a frenteU padrinho não recebeu a escolha de bom-
grado; achava que o nosso paiz ainda será pormuito tempo o paraíso dos doutores e dos co-roneis, que encontram as portas abertas para
qualquer lado que se dirijam.

Mas, ante a firmeza do rapaz, acabou ca-
pitulando e dali a quinze dias o mandava apre-sentar-se á importante firma Rodrigues & Car-valha!, importadora de vinhos finos e bacalhau
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Carlos Alberto, de principio, conquistou assympatlnaa dos chefes e dos collegas. Sempreassíduo, sempre affavel e prestadio para comtodos, sentia a vida correr suavemente -um

ambiente de confiança e cordialidade.
Natureza vigorosa pela integral saúde docorpo e do espirito, Carlos Alberto zelava seio-samente por esse thesouro da Natureza domesmo modo que o avarento zela pelo seu'ouroaccumulado.
Sem ser um asceta nem um puro, con-demnava os rapazes que vivem delapidando asaúde no amor fácil dos lupanares e nos debo-ches cios «eabarets».
Tinha uma concepção especial, a respeitodo amor e dos outros prazeres que nos encan-tam a existência. Desejava gozal-os em toda asua plenitude, calma e conscientemente do'mesmo modo que um «gourmeu saboreia umaíina iguaria.
Para isso. entretanto, era necsssario dinhei-ro, muito dinheiro, para adquirir os condimen-tos que requintam os acepipes dos sentidos :I m palacete bem montado, um carro de preçoe essas mil e uma utilidades, destinada a daremconforto á vida do século.

Estava ha dois annos na casa e já oecupa-va o lugar de sub chefe do escriptorio. Dahi aentrar na vereda da fortuna, não distaria mui-to. Esperaria, portanto.

Mas o amor nao respeita raciocínio de nin-
guem e nem pede licença para se apoderar doscorações, e. quando Carlos Alberto viu, estavairremessivelmente apaixonado por Joanninha, afilha única do commendador Carvalha!, que ha-via pouco voltara de Portugal, onde sse educa-ra. apparecendo agora, de vez em quando, noescriptorio.

Uma reunião intima em casa, no Kiamen-
go, do commendador deu-lhe ensejo de se apro-xunar delia, e desse encontro veio lhe a cer-teza de ser correspondido.

Vieram, então, os longos passeios á Heira-
mar. em que. em doces coloquios, iam aplai-
nando os gostos, e preparando as naturezas
para uma campleta afíiniclade de sentimentos,
afim de bem supportarem a longa, e, por vezes
espinhosa jornada do matrimônio.

1 m mez decorrera nesse suave enlevodalma. quando, uma bella noite, foram surpre-hendidos por d. Esther, mãe de Joanninha, quevinha cm busca da filha para o Theatro. Pelosemblante carregado e pela aspereza da voz,( arlos Alberto viu logo que tinha, em d. Es-ther. uma decisiva inimiga. Pm bilhete rece-bido de Joanninha, na manhã seguinte veio-lhe dar certeza disso. O bilhete dizia-«Querido Carlos Alberto:
Mamãe, hontem, fez uma scena horrível porhaver descoberto o nosso namoro. Küa quer, aviva força, que eu me case com o dr. PachecoRibas, aquelle rapaz calvo e enfesado, só por



DR. AMÉRICO OLIVEIRA
MEDICO PARTE1RO

RESIDÊNCIA I i CONSULTÓRIO

Rua Washington Pes-
— soa, 22 —

(antiga Rua do Norte)
Tel< ph. 19

Rua 1 ' de Março, o
Por cirna da Pitar-

macia Pessoa, Diária-
mente das 8 ás 10

que é dr.l E para nus forçar a separar, con-venceu papae que devíamos precipitar a nossa
partida para Estiva, onde habitualmente ella
passa o carnaval. E' bem possivH que quandoleres este, eu já esteja viajando. Tem confiança,
entretanto, porque, com paciência, havemos devencer este capricho de mamãe, mormente sa-
bendo que papae te tem em muito bôa conta.

J ua noivinha
oanninha

já ha havia passado vinte dias da partidadejoanninha e Carlos Alberto sentia se aborre-
çirJOi enervado, com uma vontade terrivel de
pedir 1 i c e n ça e ir ao encontro de Joanni-nha. Mas, ella própria, recommendara-lhe paci-eneio e era necessário dar tempo ao tempo

Nisto chegara o carnaval! A cidade, como
epie por encanto mudara (\t^ feição! Um ruido
ensurdecedor surgia de toda a parte, pelos ron-
cos abafados dos congos, pelos zabumbas do
zé Pereira e pelo clángorestridente dos clarins,
annunciando aos quatro cantos o reinado da
folia, da alegria doida e desabrida ! Ranchos c
mais ranchos percorriam as ruas. desde pelamanha, arrostando com a audácia de um sol
de verão, esbaforindo-se num saracoteio des-
bragado, na ânsia de levarem a palma de tâo
exótica victoria.

Carlos Alberto fugira de toda aquella orgia,
passando os dois dias do Carnaval em Raqueta,

No terceiro dia, porém, encontrou-se com o
seu ex-collega Faustino Assumpto. filho de um
usinciro de Pernambuco, que viera ao Rio pas-sar o carnaval.

Faustino não o quiz deixar mais e Carlos
Alberto só teve que lhe servir de companheiro,
acabando por acceitar um convite para irem, á
noite, ao «1 ligh-Life.»

Uma multidão, phantasiada regorgitava
pelos salões, feericamente illuminados, do ele-
gante clube, quando elles lá chegaram mettidos
em commodos dominós.

Carlos Alberto deu liberdade ao amigo e
postou se de lado para melhor observar aquel-
Ia saturnal, em que dominava a loucura dos
sentidos, quintessenciados pelo perfume embria-
gador dos lança-perfumes. e pelos sons desen-
rreados dos furiosos «jazz-bands.»

De repente foi despertado por um rumor
no fundo do salão ; e ao ouvir o brado de Po-
go ! Fogo ! foi que viu uma labareda de cham-
mas subindo por uma cortina.

Em logar, porém, de fugir, íicou, parado,estactico, àttráhido por aquellas phvsionomias,masc«radas agora pelo pavor, que procuravamfugir a todo transe, de atropelo, aos empurrões
e só se moveu para amparar uma mulher, phan!tasiada de «Dama Veneziana», arremessada,
meio desacordada, violentamente ao seu encon-
tro.

Carlos Alberto carregou-a para um sofá no

i I

«foumoir» e rniroulhe a mascara para melhorfazei a respirar
SI um raio cnhissedhe aos pés naquelle irvs ante talvez o nâo notasse, tal a surpresa de

que estava possuído :
Tinha na sua frente, nem mais nem menos,

niniiV ''r' 
fl í,,tiva e altera mãe de Joon-

Carlos Alberto embebeu um lenço de lança-
perfume e chegou lhe ás narinas. D. Esther,pouco a pouco, foi voltando a si, mas .mandoViu quem estava a seu lado. quasi desmaiou denovo !

Carlos Alberto ia lhe dirigir a palavra,quando viu um senhor, envergando unia ele-gante phantasia dr Hindu, entrar na sala. Es-tava a procura de d. Ksther e vinha tranqui-li/al-a, pois o incêndio havia sido facilmenteextineto convidando-a a voltar para os salões.D. Ksther apresentou-o a Carlos Alberto,como o seu irmão Máximo Barbosa, e pediu lhe
para deixal-a, pois desejava falara SÓ3 com Car-los Alberto.

D. Esther começou por lastimar aquelle in-cidente, que tao desastradamente vinha pol a ámercê do requestador de sua filha.
Depois, procurou justificar a sua condo, ta,dizendo que ha muitos annos vinha se diver-tindo no carnaval ás escondidas do marido,aproveitando a complascencia do irmão, eeliba-tario, gozador da vida, a seu modo, (pie acha-va muito natural aquelle Capricho da irmã, mo-

ça e bonita aos trinta e cinco annos.
Simulara para Joanninha, uma visita a umaamiga de Paty, e abalara para o Rio.
E acabou pedindo a discreção de Carlos,appellando para o seu cavalheirismo aíim de anão compromettei-a com o marido e a filha.
Carlos Alberto, quasi que achou sympathicad. Esther, naquella humilde postura.Eí aproveitando a sua supremacia moral,

garantiu-lhe a máxima reserva, uma vez quetinha a certeza que ella ia lhe conceder a máoda {ilha...
Não havia fugir; dos males o menor. Iria,

pois, recebei o, com satisfação, como genro.

Mais tarde, quando Carlos Alberto, satis-
leito, deixava com o amigo o «Hjgh-Life* a festa
continuava e elle ouvia, distinetamente os ne-
gros do «jazz» gritando :

«Quem quer se fazer náo pode,
Quem é bom já nasce feito!»

A SAflARITANA

i

x

PREÇOS ENCEPCIONAES PARA

Fazendas, Modas, Chapéus, firma
rinho. efç.

GRANDE SORTIMENTO KM

lindas roüpinhas para (reanças
OS MELHORES ARTIGOS

os mínimos preços

Rüa Jeronym.0 Monteiro, 79—Uiçforia
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Im-IMurWlM ^"Concurso espirito-santense
de dactylographia"
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promovido pela
ORGANIZAÇÃO REMINGTON DO ESTADO DO ESPiRKO SANTO
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No «CONCURSO ESP1R1T0-SAN-
TFNSF DF DACTYLOGRAPHIA» a se
realizar nesta cidade no corrente anno,
poderão tomar parte todos os dactylò-
graphos espirito santenses, obedecendo
ás seguintes condições :

oI. —

fl

I."

5.°

Poderão concorrer ao «Concurso
Espirito santénse de Dactylogra-
phia» iodos os dactylographos
diplomados por qualquer das Es-
colas Remington do Estado ou
filiadas á Organização Remington
Espirito-Santense, ou mesmo os
não diplomados que fizeram o
aprendizado em alguma dessas
mesmas Escolas; .
Só poderão concorrer a esse
concurso' os dactylographos es-
pirito santenses, quer sejam di-
pi ornados, amadores ou pro lis-
síonaeSj que residirem no Estado
do Espírito Santo, OU íora delle,
eiii zona que comprehenda o
controle da S. A. Casa Pratt,
filial de Victoria ;
Serão considerados dactylogra
phos diplomados, os que teem
diploma; amadores, os que não
não teem diploma; proíissionaes,
os que tendo ou não diploma
exercem ha mais de um anno a
profissão de dactylographos;
As inscripções poderão ser lei-
tas de 18 de fevereiro a 28 de
março, devendo os concorrentes
se entenderem com as Directo-
ras das Escolas Remington do
Estado, iodos os dias úteis das
8 ás 10 da manhã e das 3 ás 5
da tarde, e estas deverão remei-
ter a relação dos inscriptos até
o dia 2 de abril cá Escola Re-
mingtòn de Victoria, â Rua Do-
mingos Martins n. 17 ;

>

Os concorrentes para se insere-

6. 0
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verem teem que apresentar por
oceasião cia inscripção : — os 1)1
PLÒM \DOS os respectivos di
plomas ; os AMAI H )R ES, um
documento declarando a profes-
sora e a Escola onde estudaram;
os PROFISSIONAES DUMA)
MADOS, além do diploma, um
documento declarando a firma,
escriptorio, secretaria ou repar-
lição onde trabalham e o tempo
de serviço; os PROFISSIONAES
AMADORES, um documento in-
dicando a professora e a Escola
onde aprenderam, a firma, se-
cretaria, escriptorio ou reparti-
ção onde exercem a profissão,
e bem assim o tempo de serviço ;
Os dactylographos amadores, ou
amadores proíissionaes ficarão
ainda sujeitos a uma prova de
habilitação no acto cia inscripção,
prova esta que constará de uma
simples copia durante 3 minutos ;
O concurso será realizado no
mez de abril próximo, salvo mo-
tivo de força maior, em dia hora
e local que serão previamente
annunciados;
A prova será feita em machinas

REMINGTON», cedidas pela S.
A. Tasa Pratt, filial de Victoria ;
As machinas serão numeradas
de aecordo com a classe dos
concurrentes ;
Os concorrentes escreverão ape-
nas di rante 10 minutos, come-
çando e terminando todos ao
mesmo tempo, ao toque de um
determinado signal :
A prova constara de —COPIA--
de um trecho literário, de livro
ou revista em língua portugueza,
trecho este que será escolhido
na hora do concurso ;
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n o12 As provas serão julgadas da se-
gu^nte fôrma : — serão contadas
todas as palavras feitas, quer
estejam certas ou erradas; do
total diminue-se por cada erro
duas palavras, divide-se o res-
tante pelo numero de minutos
e o resultado obtido será o au-
mero de palavras certas em um
minuto. Ex. : — O concorrente
que escrever em 10 minutos O(K)
palavras (bruto) dando 5 erros,
dimjnue se das 600, 10 palavras
e teremos portanto 590 palavras»,
que divididas por 10 minutos, dá
o resultado de — 59 palavfas cer-
tas por minuto;
Afim de haver uma proporção
entre as palavras grandes e pe-
quenas, serão também cõnside-

14."

&
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15.°

16/

radas palavras, os signaes vivos,
como sejam — os pontos, as vir-
guias os traços de união ;
A classificação ficará a cargo de
uma commissão de dactylogra*
phos proflssionaes, que será pre-
viamente designada;
Será considerado o melhor da
ctylographo do Estado de Espirito
Santo, aquelle que conseguir es-
crever maior numero de palavras
certas por mmuto, eom um mi
nimo de sessenta palavras ;
Ao melhor dactylographo será
ofíerecida pela Casa Pratt, filial
de Victoria, uma MACHINA
REMINOTON, e ao classificado
em segundo iogàr uma medalha
de ouro.
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G. ROUBACH & Cia.

Importação
directa das
melhores fa-

bricas
estrangeiras

Periumarias iinas, instrumental cirúrgico
e escolhidos objectos de toucador

Serviço organizado para o fornecimento
immediato, por atacado, a qualquer

ponto do Estado

Preços sem competência na sua
secçáo de varejo

Deposito per-
manente de

todos
os artigos

de seu ramo
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Commlssões — Representações —Consignações

Rua 1o de Março, n. 20 Victoria—E. E. Santo
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Quer ter sempre um cabello elegante e bello ? —- Dirija-se a S. Schiavo, cabelleireiro, á Praça 8— |
edifício Aguirre.
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QUER VESTIR COM ELEGÂNCIA? 1
Vá ao BORGES

Alfaiate especialista em obras de cintas como: casacas, «smockings», etc.

UUA DO ORIENTE, N° 4 - VICTORlA-liSTADO DO ESPIRITO SANTO
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Cartas a Mauro
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íMeu caro:
Fui hoiitem á Cidade Alta

ver as casas velhas, de as-
pecto colonial, próximas áCathedral, que o Governo
ultimamente desapropriou, nolouvável intuito de as fazer
demolir*

Como ves, caro amigo, émais um esquecido recanto
da Victoria antiga, que cede
terreno ú outra, a moderni-
zada, que, na anciã de se
toucar completamente eom
as leves roupagens da civi-
lizaçâo, a vae absorvendo
palmo ,i palmo.

E, na presença daquellas
casas arruinadas pelo lento
perpassar do tempo, puz-mea pensar nos que as habita-
ram, nos que se foram.

Quantas fagueiras esperan-
çíis e quantas acerbas des-
tllusões não abrigaram ellas !

Revi o esposo extremoso,
aguardando, num mixto de
anciédade e de mal disfarça-'
cio orgulho, que o vagido do
nascituro lhe viesse indicar
que havia cumprido a sua
finalidade na (erra : ser Pae !

Revi a mocidade de então,
em salas mal alumiadas pela«stearina», entregue a alegre
e simples recrear em que o
prazer do espirito preponde-rava, quer no rythmo cava-
lheiresco da quadrilha, querno languoroso recitar, ao som
da Dalila !

Parece, prezado amigo, queestou a ver o sorriso do mofa
C(ue, ú socapa, te aflora aos
lábios, ante es ia minha di-
vagacão pelo passado, tã«deplacé*, no vertiginoso m<
mento que passa/

Mas, que outros pensamen-fcos poderiam me accoTrer,
na presença daquellas velhas
casas em ruina ? Ellas repre-
Sentam destroços de uma
huTfianidcide, que se Foi, de
unia humanidade que tan>
Bem sentiu, e, como nos, se
jungtu ao circulo eterno do
Presente, do Passado e do

»-

COMPANHIA
BAMBÜJRQÜEZA

SI L- ÁMERIQé N.V
DAMPFSCHIFFFAHRTS-OESELLSCHAFT

Vapores Rápidos e de Luxo
Cap Arcona, Rio Hamburgo 13 dias, l 11 e III classe
Cap Polônio, Rio Hamburgo 14 dias, l. 11 e III clas.<?e
Antônio Delfino, Rio Hamburgo 17 dias, I <> ti classe
Cap Norte, Rio Hamburgo 17 dias, Ali classe

Boulogne s m um dia antes.
Monte Cervanfcs, Rio Hamburgo 18 diasi Navios a motor,
Monte Sarmiento, Rio Hamburgo 18 dias' especial
Monte Olivia, Rio Hamburgo 18 diasi para [IIo classe

Sahidas do Rio para a Europa-1929
Lisboa, \ igo, Boulogne s m, rtambargo

'Monte Cervantes. 19 de FevereiroAntomo Delfino.... i de Marro•Monte OJivia \., 6 de( ap Norte............. f«j de
Cap Arcona.  20 de «"Monte Sarmiento. 3 de Abril
Cap Polônio  13 de «
Cap Arcona.  3 de Maio
Antônio Delíino  14 de «•Monte Olivia. ...... 12 de
Cap Norte......
Cap Polônio •Monte Sarmiento. ly de
Cap Arcona ........ 19 <]<> «
\ntonio Delfino  27 de JulhoCap Polônio...  20 de Agosto

25 de
i de

• v *Náo tocam em Boulogne sino

Agenies geraes :

THEODOR WILLE & Cia.
Rio de Janeiro, Santos. S. Paulo

Victoria - Espirito Santo
Rua Primeiro de Marco 12,

l aturo — ephemero cyclo vi-
tal de tudo quanto existe !...

E, na presença dessas rui-
nas, por mais que me esfor-
casse nao pude conseguir

comprehender a Fúria ícono-
clasta dos chamados «futu-
ristas» em espesinhar tudo o
que se refere ao augusto pas-sado.
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OUEREIS SATISFAZER-VOS ? Fazei uso do «GUARANÁ* VICTORIA
formula W A L T E R. sem aicool,

preparado exclusivamente com os frutos do Guaraná. E a alegria dos velhos o moços.

P 
PRODUCTOS DA FABRICA DE BEBIDAS R. WALTJER <& CI<*. RJA

*LI '~

BBfl

^Rua Presidente Pedreira,23 c Av. Cleto Nunes, 39 c 41 -Estado do Espirito Santo ..w-....^
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E', pois, como te u.&ligo,
prezado amigo ; as velhas
casas, de aspecto colonial
vão desapparecer; em sou
lugar surgirá vasta praça,
primorosamente ajardinada :
em sou derredor, esquisitos
«bungalows» de bizarra ar*
chiteclura hão de ser eciifi-
cados; outras gerações, ahi,
terão as mesmas íllusòes e
desenganos, fruindo os mes
mos prazeres, mais evolui-
dos laivo/, porém quiçá mais
materializados, em outras tan-
tas formas de «charlestons» e
«blark-bottoms».

E, então, os nossos netos,
vivendo a época do homem
alado, em que o pensamento
deixará de ser [icçao para se
concretizar em realidade, elles
nos hão de pagar na mesma
moeda, rindo-se da pieguice
dos nossos hábitos e costu
mes.

Perdoa, mui caro amigo,
si abusei da tua paciência
com essa digressão pelo pas-
sacio, suscitada pela presen-
ça das velhas casas de as-
pecto colonial, que vão elos-
apparecer.'Teu devotado ad a^ternum»

Jocundus

NECROLÓGIO

Victima de insidiosa enfermida-
de, pnra a qual foram baldados
todos os recursos módicos, falle-
ceu, hontem, o innocente Elpidio,
querido fdhinho do nosso director
Elpidio Pimentel e d. Orminda
Pimentcl.

O enterramento efíectuou-se á

fTn.infttninnmng] mnnr 11 tm tm muni Tiimn Himu inmn
^

Ç"V*<» .

I b ar
w

zfim

^*>-

? w
X

s

V 5 Ç?€b*\\: H
s

s.
N. 4 V «í**

kN^

4 y
•&> &*

o
ò°:

w ^

:/&,

B>

É O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO
PEITO - COM O SEU USO REGULAR:

1." A tosse cessa rapidamente.
2.° As gnppes, constípações ou defluxos, cedem

e com ellas as dores do peito e das costas.

3.« A!liviam-se promptamente as crises (afflições)
dos asthmaticôs o. os acces30S da coqueluche,
tornando-se mais ampla e suave a respiração.

4.' As bronchites cedem suavemente, assim como
as inflammações da garganta.

5.^ A insomnia, a febre e os suores nocturno6 deS'
apparocem.

6/ Accentuam-so as forcas e normalisam-se
funeções dos órgãos respiratórios.
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Representante cm Victoria : Agencia ommercial «STELLA»

Rua General Osório, 56
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tarde, com grande acompanhamem
to de mnumeros automóveis reple-
tos de pessoas amigas do distineto

casal.
Aos desolados pães, o pesar de

todos nós.

jppULLIUll
..¦¦¦,.¦¦,...,¦ TTTTTTTTTTmTTTTTiTin.nninnunuiumiiiuimixuni mmimmn»j

O Fazei uso dos refrigerantes formula 
|(Sluereis gozar saúde e alegria ? WALTER

Taes como- GUARANÁ VICTORIA. GENIPAPINA CHAMPANHA. DULCE, MANDARINE ESPU-

MANTE (laranjada) e ÁGUA TÔNICA DE QUININO.

Não contém álcool. - A' venda nos principaes Bars e Confcitar.as.
CL ,rrrTTTTT mTTTTT T I T II ITL rtTtlin UUII II OÀf
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ir/
; crosce a/?ém* uma vex.

Ji mocidade c uma só - e esta mesmo pode ser .bn-r, ,1 i 
*

estragos da saúde scraDrevnaaa pelos

A 5AUDE DA MULHER '
favorece as Jffoán/ias v

... porque chs coj use rvn ínvpnc luv,.rt , rt*as.íaxciJ envelhecer .i Si22Tf^"*5 n° ^^nto. qi*Imitas de Reqras RcmS.? Kf^t^ Somo *%«• Brancas.
r- 'J 

p ^V Dema5iadas. R^ras Dolorosas./avorece as cWwras ,/,a/s- eáwa^Porque combate todos os nu/ic 
' 

a , }-',] J.r •,

I

i
I
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j

^KV^iBBBBBHaBBmávC *aBTaP ^BBaBBaBBBBBBBBw *m\xBÈmmwB*BL^WBti (BBBHBfejHaJHÍ • ••mmwmm\mLJnLjíi&Mm\sfmWlKlB^ Mn5tsn.ii. MBÜií
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NOSSAS CIDADES
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ST ,,v: :*p ^fl\.# * * #
¦'¦''#" Í^H bKÍ aaml 4!f* %V«* ?MH bmju^....*4 m ™ 

H^, fl__fj ^HFflW^B BflflV^Bflflt^.flflflK >£

I Iflfll flfl ¦¦¦ I ^i
flflfli Lflflfl! LflflflT ^BflflB-tf •'•¦'^H LflflflT

aH ¦¦¦¦¦¦¦¦ flflaa^^^BflB ÍL é'í*M^M bmihE^, 
^^flflfll 

Baaak. —I ^^^r «VaM &¦¦¦ * fliflflh ^LflflflflB ^^ âfllsV Jj-' •*# a _A-*_ *^
bt ^P^ Bbe9 / ! i .flVji^K.flW^S^f Ét* M Bi>^Lflk üt IV '' v ¦¦¦ "fcJ*-* -' -j*l

BflVfl Bfl^fl» ^"3 * l m^&Ê m ^k JT" í* * I¦¦ ¦ *** M.H BflHflflHitei-^^BMBlW ¦ uWflWBflflflT flflW aT ¦ 'V-1 ¦ ,¦•¦l ¦¦ H ¦PP'5 ÉPPP-^ ¦—flflti^ •—"*» __ %

V«<>Wi¦ÉBflfl•¦¦''','^^^^^ y

J

" **%*,
NBnPMMMb vi

r*»»
^^ .^^iri^fli ¦¦ fl*.wflw» *¦ **~ *"*"*'

Avenida Jeronymo Monteiro, na cidade do Alegre.

nnmtaxnrntnran ixi li : r: x: rn m n^XTCj í£HTT gixaxio irrxrrn u TÍM n mi "

NA PRAIA COMPRIDA

^^Mb^ WmT^ '•fcttfef&jjjifltt^kj^MH lv ¦ •¦^BflflflflVB<<W A£^flflflflflflflflflflBflflflflfl%flflflflflflfll ZhI
ÉMÍb^^^^bÍ Bflflflflflflflflfll BflflT ^BV l| i.« 4tt. 9 BflflflflflflflflflT '-3 Lflflflflflflflflflflflflk
¦fj ¦ # V JÊ X:,

Ktmijl^- fcíf^Jfl^^^''^^TbIbB^M flWHflflflHflflflfl Lf**

i iE /¦ ¦ik.,. *# éé "*W A ... BH

^.^^^L^^^JJHbí \flHi^

flQ Bflfl^Bflflfll BKL^H

Filhinhos do sr. Antônio Prado Filho.

n.xnxn unnii 11 HxllZirxniii r»lll>n ixxxau

^vSs^^^^l IBíN!»i^HflF'ÍSflfl

Lflflflflk^Hflflflk ''flflV * *'-'•'' flflflflflflW -ii
*" -^^BflflflflflflflflflflT' '^SI^Bflflw^IflflflW^Saflflr:" '¦"'"'¦V^-flflflflflW^T^^'

¦ ^P^B*flr-'. ; ¦'¦:^^wf WK *'*í'í*flflfl^Pw
^»t; #¦¦*"¦ ¦ v- .^HBBRuwwiijt.,^••,..!lj(t, 

j^E ,1MB!^, ..,:;,iflBi

Filhinho c neto de sr. Luiz Vaillant,

nosso amigo,

residente em Santa Angélica.
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. - - .... ¦ ' - • 'iê0'i^,yf*.-

ik*-i-rt.

0f ,

¦ - - *&** tfwjltt-' f ,i. iijfelÜti:''

Cma iam i/i a poloneza no interior do Estado municplo de Co/latina, vendo-se â esquerda, o sr. Mi-
nistro da Polônia o companheiros de excursão, quando nos visitou no fim do anno passado.

ujululi i oxxxm rrrrnniii i m i oura i n mu i miTm i mrrn mirm r mm ini rim tnzxxrr rrrurn nTTXiu
tuiiiii : tttttx rxiiriiinu irn rniim muni

N A PRAIA COMPRIDA

¦:M- ¦;
4 •••¦.•

^^«p¦¦¦ is ^<ty| v n» íjfcV j^^ifc^j-. m H^k Mi^mWÊ^^mi^Smmm\^^

<Bl ^ ^R <-:¦*. v. ¦**;¦ v j^*. 4*& .%:- ¦*. ** W> V*"*R- „ 
¦„ ^BBr.JN^BH BBBt iBkMíiMt' mMM BHBS u SBLi^B- m*m'' jí.j!F

i \k^ ...qí.íjiw' ''.." ¦**¦ .«f*"1"'* j^ > , * o", jf* ^^' " *¦¦ MT 1ÊT - -^mx ****^r * **tr,

^*r" t*-^"' '-¦•' ¦¦£&**+&¦* *%£$ 'Z,#?y . • ",.; t V* : v ^^ -r*-* *

^>3Éif' >^SL^' ^&3> - f,. -;* ^^, y sr* ? <. • í -»

5^^v'?-*sâBW^Mt^^Tl^MBHB^Br-" ^^fc * MWmnmW^^^—-^KtmmT jMmntc^mmW
m \mtGÂmMrm WWÊ^^MMt' bV91

BbSwWW m 
' 'nrf -JP---»í*"!^iw «te©

•*¦.-' ',,í;*' [ -*^BI ' B^BT HÍ ^B '9 ^BB ^.. -vfc^*-, ¦ 
'¦>¦

fl * a§ Ty"nJiirirr"" ****'' * ^' />**^*1 s * ' **'' ^

^^ti^W^mà^^^^^^ *ZJ*- '¦ -,r '>dr*

.i-Jrl*?y .. . .|»*5r-êa**Çi3EL ' iBl

-' ':^Ç« ¦

;:'^fe^.. .v-;..4S^á

Fugindo aos r/gores da canicula.
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I
^^^^MumuTmumuW * **4'*

¦asVw *•» • atai. / W *-, , fiiW f ^ x^ife- *«A 7 *w r «»» *' J ¦ -*.
ssW. TEs - "&«? 

M^W, xW"'m flar :«ã JêL ^ ifB ,.. «• •» T^ . /'^SBL

íxSsf'" Hsnsstsssssl sbIsb^^ Sssssl ^safl |.*aflL. ^Bk; flHRÜsaaaaaV .ra lflsiaaaaaaal*4W^I»^L- :âV sssV lassas* ¦^¦''"''íàf ^t*aaaaaaaaK ^^

áw "jaü^'-' )"$• 
^^i ^^*^sb saaflsV * 

AY^^i^A^^^L ^3a**~ bY^^^L ^^^^^^^^^^ssaP*i*»»J^^ 
''^saaaaai 

aaaaS I saaaaaaaa^ -íâm. Sm^—^SmW*^^

mr- -¦- H s^s^»"-. ÍBfcsWi^»___ * ^^^^^^™»S 
I ÁmW- w-* 

^^^ 
JSwW M P **flMsi lasam T ^sssi Hsstsssssssssssssl 

^^H 
|v

^^feaBS^BSBSBBBBy.^Ba. (jJB|ÊJi' SK*V(bbU*^ V?"' . ^Vbgjg, SS\^SS^F 
^^* l'^mw-J^^^^^^^^^^^SSS^^^ ^^^^SSbk ^^^^^BS 

.*fc' -fn *flssfl B^BBt. • SBBBBI V^BB^WsBtãK- ** ^^BBBBBBBBBa»BHBBBBBBBBBBfc-

%JSWL Tas»1 ^.aalHb ^ / BsssssssssssssU«k'; - *'~?m»\ *" 
^l^"' 

' ^^^Ísbu ^tt ^ssa.^<m^ssssH i i ^V ^^L 
|F" 

"^ ''" - í

ssaasaUs^^^ifei' ¦ ^"assBk^ ^t^smw j^ 'V.*v' tmkbbbbbbbspíI^m-^^I ^^^BBBBBBBBB» ^^¦LjS^F ' j+WÈW- ^^^H ^^^k ^^^^^^^K¦aj^ssl sassKúalKV ^sassb. » J1/ *¦¦¦' -i»*^sassl assar?.. ^alfassssl sssssa^ ^^sassssr ^^ssssl sssssr^ ^mmmmr ..âsssssl sssssk ^ ^sassssssV^^T^ssl ^^ssEà. 'Jv >? ^ti Jf JSmt~ Ésít»-' ^assssssssr ^^sssr ^H ^V ^^^B ^K JH^ ^^sssssssW

^^^SBBsl ''SS* ^^•«B ^^SSSSSSSSSSSSSL ^*^SBB ¦" *^SBSSSSSS&. ^^*l»BSKBãk ^^^^B 
ÉÉBsBBBBk. 

^^^^sB 
SSSSBSBk. ¦ ^^^^SBBBBBBBSC

É""i7»f»r' ^^tSSSs 

^L^fcfc ^^sassà9 -^Ét'' ^^*^ssi 
ssssssssLlí' 

^^^SBsssssssssssV*' 
.âsssssl sbsshL 

^^^.tassi 
ssssssst 

^^"^sal 
sssaasa,

aA ^^^ssssssssB ^^ssssl ^K 
^^^^smm 

ssHsssi I 
^^^^^B^sV^^^t^^^Bi^k^ ^..H Bi . 4 v^^Bdssssssisss^^^

'-"^Df ^^^^JsW wJL i'*" 
^^^"JUsBRSk. '.-Ti- 

»u. "^ 
SSSSSSSSSSSSu.- 

^^VjsSsBkw 
W-. \ "^ SBSSSSSlA¦¦f-A&iít ¦¦¦•'. - ¦¦»•¦• <* >JsssssssW ^SBBBsW^i. ?>PMWM»-. ? VsassssssKskw '^.^^AVJssW ¦¦*¦< 9 B^^ssfl 

^sasssastML' *- ^^V*u- >Hs» ^^^^sssssssssaaas. ^^sk. ^^*BB 
fc, sssssl sssssv

Fazendo umaZçose^para o nosso phoiographo. • '*si

A -

¦ ^ '¦'. :.' ¦ wV.«uX' 'J'--

V1- ^«Wí*' ' A^C; - - 
jMÉÊjm.

«á'Í ¦ ——— ^SmWr

. *ms%T^
J£BÊ*f

» - v.V . .«..

*ÍK,

-^¦f*..

**'

.*'»*.

-,,»-v-i 
;¦

'»* Jí*>*'

Fi

(/m animado exercício de equitaçào.
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NOSSOS COLONOS

BJ mwLrmw^.'*vmwm^^^^^r;'' ¦¦>?•' (7^ ;*fej -'¦' ^'"-[..¦:^^''^WÊÊ'' ' ¦***> _iW

r^" ^^j| B^sA^Sü- % Mil Wmtm ¦¦'"¦9&í ^*

.^T .^B^B bP**""^bW Bfl '^^ '

¦TB! B% II KltWaU B vBr ,,.• 4B.tfir , *tflrflfl ^v iflfl AfllC »^flfli flfl flBflfl^^^flfll ^BB^ Bl7^í.jí ^WEíHf í 'flar*^-

wMtmTmmÊW^S* ^^ 9T ^^1 U/^ 
^S 

LB fl safe*. ^^
¦T ' fl^ BV nf s^T ^^H fli ^| HbbW.

JV / lâwláflj .^1 bB ¦¦ H&BflT r flf BB •» ^^flfl HB ¦¦£¦ ã í m Sm ilíx. u .4T-B B sfe , Bl
flflf fl ? ÉM flfl Bfl sV" flW-flL flflj flfl flP/ flfl LflMaK'1¦ ¦ M ¦ Bl BB Br. HtElllk.¦W ¦¦} mwWxWâ BBflBK flfl HflflBI flfl Bfl¦r^ r flHVT v% r r -^#*"V' fl Lv B$<*^v"

*>íÍk! . *á n B \Vjf• .S K ¦¦ H,, * flflV ¦¦¦ ^mmmr H Bfl

íífBp 1BPüS» "** **W-^ •=^^P"f ,_ ^v 
~jSSSSM AaBfl bBV^^^^vmj !JBr

¦Pflfll '9flflí '"^m ^sm^'^Mmm mm AbI HSa9f asW .^n9 K Ifii B BB.B ;flv fl BB
^-JT flTfl ¦ àll His fl fl''^BBuBBflr ApvflBfl ^BflflflflflJbl^flflflflflflflflflflflflflflflflflJ BB Bb.'-^•^•v^iB^ BJ ^mw$$m\ flB ^^^ttJ?'*^^^^

B?'j^l^B«J BBBJBfll ^^B ja»í-/'í B wffllm Bfl ^BNr ¦ *^_v BB b» ^^ .#
BT^BBBBflWBBBBBBB'^flflflflBflBB
BI ^B Wk&'^m ^s».¦T fl -. v' Bfl BB ^,-fl Ei';-]B afl B^ jfl **ÊÍbWtb« ^

.^ju,.. BP/ BB BBBB BB tVsBfllsBB ^flflWflB BK^fl^Jfll Wfe BB ¦¦
E sBB flBi^flflMB iP-^

^ ™»J Bfll B^ ™^ Biw

WmFBBJr!íí4 " ¦' \ ¦ [M "%?*' > B ^. .'jcí *"* > *i.ff'. *

Í.knt^BJ 

fli!'. '¦ BflflflflflflflflflflflflHflflflflflT W'• M
¦v'i^. ' TflsHt •'- í"^flB EBPB^flfl BisV. Bb# ^^ ii* .'Hà? *• ¦**-fe.'*5- kflBsW- ¦¦-''**# fl| B^V BM7>iflBT'^i w ^ira » k^^ «.. W. T^ ¦BB* -¦ - > BB K ^BB nm*Lmm Lflr .«^BbBBm' t 1 ai«L' ¦ -r t' h-un0* IBB - ' B B.flBMB iliJilfMf 5 *«% ¦ í^**^».

fl ISí- fl bBsQmbSQPI BsflfllMML í, 1flflflflHB- ¦ flfl LHEBB LHsW. í^feí •*'*
T^^Bl flfl BB^BJ BBs»ii bs¥ - %% ,„„,âítt jst^mb|___BbT' , .....t flB sBPflsm^^BBP^ IPfll Lflfl^^flBiaV. flhsw &, —¦ „..£». -

#B| B«B BBsVBIbp bIb B '
atfeJsBV.Bl B. <

1 * fl p^^fl ip^pBbv ' *.-^-fl bPbb r -, ¦* - ii**' - -vi•«mW ' " ' "* BB| ^y^^Bgsa,><|ipP^wgy »• ^j^ '**'. i

-»1"*.#- .^B
•^•V^Hr^/i á *¦ - *»' A 1

"V

1<Í

¦PMB«... :?l(Wr>-« ..MnW J!MHr v>flm bbjS^3Lb/JI
ItJtÀÍ ^L^bbb! bbbbbbbI

bF™ ^BH^jbI bk^^^^b! Bir^'
^Tfl» sW^ Br^ ^r —. I

Wm. dMÊ, '¦. m ae 1

. -iméurB '*. sB I

jax ^*jf«<5É wAk « *à.ll^l

/5 interessante Maria da Pc-
nhn, frlhínha cio sr. Joaquim
Machado Soares, tendo ao
colio o seu inscpa/avel bebe.

*"•**¦-çp-q, mm #- Hl

í/m casa/ de~poíonczcs nolinicricr do Estado
-município uc Collatina.

iiiiriTiTTTrrzri:!rn:::rTrrTiTi
U2 IXXXl JUJL-LJLU LU 1J.X..LJ JUJJLUJJl

minn h i i r / r r:::i:iiurririxr.i

;-[$E ., ^iJ^B^In^^fBBnsfflfffÉ^iB^BlBBB
Jb^^BBB^^^Ê^mB'"'''''*^k~;!<í *'¦ v?^bSsIB bwbP^bB--^Mw B

sí'™^^^^^#^ ^Ib^^^^^B

'ik fl
flff fl

Os meninos Duarte e Maria
Siqueira Rocha Guimarães,
quando fizeram sua primeiracommunhào nesta capita/.

6) -^<Z>

Senhorita Alda Aguiar, resi-dente nesta capital, filha dosr. Decc/eciano Aguiar.

"• ••'* » 
• ... • » . »

1 *¦ ¦ ¦*!-¦* js^s,

* » • * i

fl B^-/:M ¦. '"JM| B

BflflflflflflflflflflBE' |^»*t*«**4 ^fl és#B flE l ^ c H IHr-- ._ J I II Iftv tia IBs Wm\ Bfl I

b^F «jj^.' ^]^btJI Pf^-S^aB ^B

B a luifl l^r*Í*>ll I
flW Bb^ BBfc'"1^; ft^^jsfllK fl Bfl B^. .-'si BkW bbI kalVl HS !":1h sn IBB Bfl sflBaW y »gja

mmt&inm I
¦BB^ll^flal

™BBBbBwBSíü-vji
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^aWv-^iáBfete^^^á^^aV^w -w- ,*'»• '¦ t!!?^^^**. láiiia^Tiltr^^j^^E^PttBHiaiBa^t & ^•",^;:
«MUI aW'' ^^mfcj!?HalÍfe7'^>!':":i- ã**& ¦. \M^W, ft^^^gBBBB^BBBBdfc

HÉaa^BBa» ^^^^Btti^S^JBWP^^ilbáaal rataB^Élat.^"k ,;; '.I^^^^K^^çi ' «^^^^¦¦^^'^n^^
¦a»._ ..-,... .^'".^.rtjmJMmii»^ ., 'yirif! " *&¦%&&?' '. '" ii*'1T ^^^^fljS^^^BBaaaaaaiaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaMBB^iji^stJlBfXjjQ^ ^^íwt^*^-*1' * s^Rbbê-* ¦ ** jáM^*3^jGr*SBy-4iB ^ajiwb» j^wa^. i?^\JB»B^^By »}^B^b^b^b^b^bVbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbh

B^KiBíSBU?íSr . Jlft...ilBMfaWwtiii1 j_jBbmbV «í* '^-ri^raiy^r*t??¦ :*^^Tf*iWltT JPtHbBttB^tbbFff^aW^BBBB^^BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBt
Em -~ «5,*J<aML~^^.' ^C' JlAÍJ&>T*y\a»jg™<^Bw^^ff • J»,^^^"/7^.sSlStíZL^t^StAy^^^rmvMMMmi^Cl BX ^^5- HB"B 'J^^«5Rj^ 'i3«^ ^* *^ffi ^^

¦bbbbbbbbbbbbbbbbbb^bbbbbb^bbbbB^

,B^aj^ i^faJüBJ Baa^aB BJBj,># - ••*-*» mBHR&- '***^^B BBfcaaU^^aa^TaaBl1*"*bm^^w.^i , BaS»^Br»fra^ .--»-¦«.,„ 'iHl |KTr'"#,r^
!^VFB IrM Mllutf/ '- IBv^BfeA aAA <b| 1 ¦ L AmWMWM ^HCrra».- ^aBl a^jj^-"^*—^^Enfla*R |m Ba^0l«l9Bll I ' • 1 1 W> j. EM*9» Brbb^- ^^a» ^ "M: F9 ¦anil Builü^^imBl Wm a^ -^.^^a^^ ¦kmT*'^QMw

PI iaf^jjaBBjax\ 'A^BHp^^ ^ T^grl^i ¦ & ^J -\ \, \Jm£L*3z^*MmK£
»¦ lllli^M?^' ^y^BBBBBBBBBBB™aS:Jat',*'^.', ^'r^^^^ÂmÊmmWTàW'^ ^^ aBVT" f^^^* aíl T3* 1 JBÉÉ

|Mf >J^*\\\W tl%^iT^% ^^BaBaB^L>*||WaBb»^ '•'âíHaBWBfft^ V-'--^^ >^*- .*- ^
Uà^IllTÉ^Ír aJ ÍaâlillW^'^ '1 P^t,jÉ ' "

Ht ^Hfl HBft B ^^AMmvmmmmmmm^Jr 
' '• ^yWmw" \ * i^â^BBp^Br^B^Br^fl^iBl B^B»'^^*%lB<i_^T'''l^^íflflBM BBw*' ¦£ «^8^^"' ~ ^^Ar-w *M^3Mmw^M

Cl aB«BW^aBfe A > ' 1 fe*SPS|í 
"

bbbI ü K^ara<:W*> ' ¦ ¦"' ^ IP¦1 rfl ^aaSl Btt^iBaBr^ m •,<.?«.'. 'L«*aaa«^l ül SSÍ
WaW Wm «Sflal B^Mw li^al í:H PT^"

Bb <H^>yH BaP^^BSa^flJaT " 
y^J Ml^^Etjat^aBa^MBaaBaCfc^.iiBBM Bife- -..vaÜ^1*^

BBbJbWbhB^'V^íi^ ''^fl
iB^P^^M^B ^BxE^^.f^ : " ' ' ;:«larlfts^'¦ ¦¦* ^ a ¦ -,;.

^»"' '^GílÍBWBaaBHBiBBraPBR^Í^ '.¦¦fc^i^,* ' í ¦,*''¦;'"' *** '^^

BB%Lf ' *CTT ÜbLjj^ 
''Tf1' ¦*¦¦..'¦ 1 ¦ 'aÉ&a^P^jB Ba^aBaw&_« -*4JBjBk^4BBl

BBBBBBaBBaA'*'' v ^ãm^ * bmíí^í ajâ¥b^. ¦ ^BBPB^ bT^B*-. Üa aKjuluBa.' ^^4 ¦» WBBBBlaaaaaaaaaaaak^ 4JMPT' ¦¦BaaaaWã- ' *rBp^BaBBBBBf ^^ÜBlP-á(f™BF'W^*V'V ." ¦

Mmi *-JB" .^¦ÉÍn.. já ''^Bl IbV ¦% -**&*£% M9à^M\ ' '• BI BI ã B^Hvjabkí 'Pa*Ti,ff1'<TMBlBfla3 BBt *r^ BÉa - II h ^jb^b^HLat- TI ^(b B. ^^K m?"ÊSL. ' ^^^^Br r*'' ^ BI fev *" 11—^^B H

Vista parcial et C; chectro de ltapemirim, a cidade maior c mais prospera
do Estado, depois da cppifai.

• «««*«*« ??>«??, •^???*»«*.+ *•??**

BBsã^H bHI XW1*'' -'

aaai BaaaaaaB ÍP^B P^StKb^W^^TbP^^ '

bvÍI K '^T BBM Bt^tB'

aafl HkL" ^^iBB JA^BrJWlwP^JBjaK^

BI HoÉ^Lüá^^SBH j:7*~»*»*' ¦. f*ti-
MmmMmPW^^iii^KrWS^^ ^i,f" ¦¦ iBBa¦a^^BWIEí^^raff''' ^'' ^»
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Vvl/y

Lconor c Duzulina,
filhinhas do sr. Luiz
Pre st, estimado sub-
delegado de policia

cm comissão cm
Vargem Alta, neste

Estado.

0 (^

A gentil senhorita
Adülina Co st a longa,

nossa esforçada re-
presentante, dilecta
filha do sr. ccl. Ages-
tinho Costalonga, da
«elite» vargen-a/ten-

se, a qual, a 4 do
corrente, festejou seu
anniversario natalicio.

f&^f "/.v i *
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Os freguezes da Loteria de Minas süd os seus melhores propagandistas.
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PhotoarsphÍBlspanhsdB por occsslào de se inaugurar o novo typo de carros Chevrolet, na agsncia

dos"snrs Pinheiro & Castro, em Alegre.
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Edifício da Ce mara Municipal, na cidade de S. M.theus
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Senhor ita Maria Martins, filha do "

fal/ecido tenente-coronel

AbiliolMartins. 
'*
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Eweraldo, filhinho do sr. Mario Carva-

lho, residente em Maceió, Estado

de Alagoas,
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(7,77 olhar {je saudade para o
velho oceano. .
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flriro
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Descansando após um banho agi-

tado.
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Maria da Penha, neta do sr.
João Machado de Araújo,

nosso assignante cm Antcnio
Caetano.

/
í °

Aloysio e Álvaro, fifh/nhos do
sr. Mario Miranda,

residente nesta capital.
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derrap<inte
aOs Pneumaticos Com líand

De Rodagem AU-Weathe*
Garantem A Traceiio, Km

v A.

Qualquer Estrada.

Mais Automóveis, No Mun-
do Inteiro, Rodam Sobre
Pneus Goodyear Do Que
Sobre Pneus Dl- Qualquer'.Outra. Mar eu.

s. -,-•¦--'
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Milagres do «bAÜEROb»

Conheci uma mocinha
Feia e torta como anzol,
Mas que ficou bonitinha
Co*um tudo de «LAVEROL»

Minha sogra era eníermiça,
\ i\ im a tremer no sol,
Mas, vibra ! e... já vae á missa,
Porque tomou... «LAVEROL»

roda moça enamorada,*
Que participe do escol,
Não vive preoecupada...
Se já tomou LAVER< )L»

Sei dum lindo rapazinho
Quo já se julga de prol...
E só porque, em tamanhii
Gostava de T1 ,A VER< >L

ho.

Um sujeito verminado
Queria ingerir lysol,
Mas, depois, ficou ourado
Confuso do LAVEROL

JOÃO THOMAZ

/; _^mT ' • --«* *,«¦*• *>•¦-. ~jf 
,.S *_ , ^^^ ) ^v .

/ f VmWt ••*» m > >¦ m m *¦ *• * m *** m wf * 4 * * • *** & r 4 • ^V| T \
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^ ^ OUECRIAH ÍcaS «^ j

41,n. s'Or« B^ V . *?'* v<i \

CRIA ROBUSTOS BEBES
porque :

GLAXO é tào digestivel, limpo e nutritivo
como o leite materno.

GLAXO não tem micróbios nocivos e até os
recém-nascidos o assimilam.

GLAXO é puramente leite, que se dissolve em
água acabada de ferver.

pis 1Mm^r^ ^M^M^Mmm*^ ,^bB b^Bb

LrVOl\^ D
bTTI ^^W ^^^"^MMWm

Il I ^BmI ^"""""^BF^i —- i' ' 'ilil

l ^âm tawKwW

% ^^hu 
ÍTTiL I

\ J Cm^y Ai i I

li- \_} { j | ^^CZ-Êm^^*J I H

I D UTEEO DOENTE»!
MflfQ [ MM | Mia M:

L" — Inflammaçâõ do Utero;
2* — Catarrho do UU»ro;
3.* — Cornmentoa do Utero;
4.' — Colicas do Utero;
6.' — Hemonrhâgiâi do Utero;
C* — Dysmenorrhea (regras doloroaaa, anonnâAJ);
7.* — Amenürrhéa (falta de regras);
&* — Leucorríiéa (flores brancas);
d.' — Perturbações da Puberdade;

10.'—- Favoreço 03 phenomenos da Gravíder,
ÍV — Combate oa enjôos o vômitos da Gravidar.
12.* — Evita os Abortos e outraa Perturbaç6flo;
13.' —Facilita o Parto;
li.' —- Acalma ta Dores do Cabeça, Vertigics, eta
lõ." — Restabelece o appetite,
ia* — Tonifica o Utero.

í ÁVIDA DA HULHI R; DÁLnti SaÜOH, ALEdRIA t: VIQvJi
MEDICAMENTO DA EDADE CRITICA
NAS PHARMACIAS E DROGABIAA

GERMANO GERHARDT 5
***** »»»»»*»»*-»»»»«»»»»»»» 9»»»f>»
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Ruâ Jcronymo Monteiro n 7
— Victoria —

Armas e munições, .Artigos
dentários

Material phoíographico
Victrolas e discos de todas as

marcas
instrumentos de musica

Cutelaria e ferragens finas
Artigos para presentes, Bicycletas,

Fil t ros
Livraria, Papelaria, Typographia

*
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Experiinente-o para o seu Bebê

********************************

O anno! cahiu na pedra
Retiniu mais duma hora.
O amor, que não é flrrne,
Xão íaz mal que vá embora.



O desarmamento das
yP Nações

Uma parábola

Num discurso pronunciado pelosr. Churchili, ministro de Esi/uio
da Inglaterra, e publicado em The
Times.elle, referindo se ás difficul
dade» actuaes entre as nações,dis-
se: «Para náo lazer offensa a nin
guem, valer me ei duma parábola :

«Em certa i ccasiâo todos os ani-
mães do J irdim Zoológico propu-
seram o desarmamento, e deter-
minaram realizar uma conferência
onde assentassem as bases desse
plano.

«O Rhinoceronte disse, ao pro-
pôr a questão, que o uso dos deu-
tes era uma barbaridade.e deviam
por consentimento geral ser pro
hibtdos. Os cornos, por isso quesâo apenas armas defensivas, de-
viam ser permiltidos. () Buífnlo, o
Cervo e o pequeno Ouriço, todos
responderam que votariam eom o
Rhinoeeronte.

() I ,eâo e o Tigre, porém, jánáo encararam este* ponto de igual
maneira. Klles defendiam • o uso
dos dentes e das garras, (jue re-
putavam como armas honrosas e
de antigüidade immemorial. A Pan-
thera, o i eopardo e toda a tribo
dos Gatos apoiaram o Leão e o
Tigre.

«Tomou, então, o I rso a pala-
vra, e propôs que tanto os den-
tes como os cornos fossem prohi-

bidos e nunca mais usados por ne-
nhum animal em luta. Seria bas-
tanto aos animaes que, em caso de
um descontentamento, se permit-tissem o abraço. Xinguem poderiaser contra tal proposta. Seria um
passo para a paz. Mas 0 facto <¦
que todos os demais ficaram ir n-
tados com o I 'rso, 

de que resul-
tou um pânico geral.

«Chegou a discussão a tal furor,
ao tratarem de dentes, cornos e
abramos que náo restava mais na-
da senão olhares ameaçadores de
todas as partes. Felizmente os
guardas do Jardim conseguiram
acalmabos e os persuadiram a vol-
tarem ás jaulas. e então começa-
ram a ser amigos... como antes».

(Extrahido).
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SKCÇÃO MARÍTIMA

Agentes de
NORDDEÜTSCHER LLOYD BREMEN

C05UL1CM SOClETfl TRIESTINfl DI NflUIGflZION!

WILHELM5EN STEflMSrtIP COMPflNY, OSLO

Vendem passagens para e de qualquer
parte do mundo

SERVIÇO I>E CARGA

LJ M C O R T E K I á K ti A N T E I '$ TUDO!
Padròes - vilÉín^*\ novidade — no

Borges Alf£àí£tte
I 1!IA DO OKIENTE, 4 (Esquina do "Café Kecreio") VICTORIA

•11
]•-*
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cro T§ ¦ _ ll!^lAJM Refinação, trituração e commercio de assucaRefinaria Victoria Sai

Tc*m sempre em »to(*k : Assuear mascavo, iuiihcavI
ntio, orystal, triturado 6 refinado.

A N N I H A I, A. M A TIN S—:
CAIXA POSTAL, 3885—Endereço telegraphico : «A MARTINS—TELEPHONE, 307

Kuíi MlflCàel Pcnna, -i c AvcnldA Clelo Nunes, 37"
E. E. SANTO VICTORIA H

HKI""""in :mxxrn iixiiiiiixiiimixmTniixrx 11 mi iiixixxjliixijxiixixxi mrnxr rrrimimirm:

NOSSOS CONCURSOS
;mxnxr^

«

«
«

«

«
«

«

«

«
«

Ate. agora recebemos os seguintes
RAINHA DOS ESTUDANT

DE VICTORIA :

Senhorita IPoydée Nicolnssi .
//j<7 Dessautte

Mana Stella do Novaes..*.*
Ruth lifat tel
Wanda Coutinho ( Escola

Normal/.
IIka 0. da Rocha (< iymna-

sio do E. Santo)..
Iracema (unha (Carmo)-..
Sebastiana llooper (E. Nj
Laurita Calmon (Gymna-
Mano Eleonora Pereira

sio do E- Santo )
llehe Albuquerque (E. N.)
Rubria Gonçalves (E.N.). .,

I 'irginui Martins (A. do CJ
Ô/vfl Nogueira ((iymnasio

do E, SantoJ
Aleida Gonçalves (Gymna*

*io Sâo Vicente) ..
A Ida De Biase (G. E. S.)
)V;;í7 Guimarães (G. E S)
Le7ía Saletto ( Carmo)......
Dealdina Miranda { Colle-

pio dr» Carmo)....
Haydée Miranda (< iymna-

sio do E. Santo)...
/;W/7// Dias Carvalho (E. N.)
í acilda \ 'arejão i E Norma! i
/iinorah de Almeida (Gym-

nasio do Espirito Santo)
Vera Lança (fc. Normal)...
Conceição de O Unir 
7:7za Braga (Carmo).
Lucy Milagres.
Romana Calvacante
(idelia Lima I Collegio do

('armo.. ....
Dacyr Mangueira I Escola

Normal)
Maria Vello Silvares { Es-

cola Normal)
Wanda Alves de Souza
Yolanda Ribeiro ((rymna-

sio do H. Santo )..
Judith Castello
Maria Miranda (E. Modelo)

ATTENÇÃO : -Rogamos aos
sos «coupons», não confundindo os

suffragios &
ES

450 votos
437 «
270 «

/AV

/6 «
148
128 a

104 «
98
9/ «
<W «
79 «

56

«

«

€

«

«

«

«
«

«

«

«

«

«

«

40
56 «
43 «
34 «

34

33 «
30
28 «

26 «
22 «
2/ «
2/
2/ «
/6 «

* Zulmira Moreira (Escola
Normal)..... ,......

Senhorita Amélia Silva ,.. .
Odette Paiva (Carmo)......,,.
Celta Penedo (E Normal;.,.
Stella Ewald (Carmo).......
Amai ia Benezath ( Escola

Normal).
Sxlla Oliveira
//.ra Pemandes (Gymnásio

Sào Vicente)
Rita Perreira (E. Normal)..
Mat/iiIde Crema (Carmo) ,..
Edit/i Moniz Preire (Gym-

na mo do Espirito Santo)
Yvonne Mevrelíes (E. Nor-

mal) ........
Angélica Moreira (E. Nor

i n a I). i..»....
Lúcia Bonino
A lha Coelho (Gymnásio S.

Vicente)......
Cotinha Miranda i Escola

Complementar)
horalice França (Escola

i* i l) vi * l O J •.« • . . . . ...... » • . • •

Maria Leão Castelle (Gym-
nasio S. Vicente)

7 votos

«

«

*
«

«Li

(C

«

«

«
*

«
«

«/ «

,7

«

/ VO to

11

14

«

NOSSO MELHOR «FOOT-BALLER»
Octavio Ferraz (America)
Sarlinho ( America)
Gilberto Paixão ( Rio Branco)
Pedro Borges (Victoria F. C)
Chinez (America)
João Rosa (Bangú)
Carletto 1 íieobald (Alliança).
Affonso Bianco (Victoria F. C)
Othelo í Rio Branco)
Lauro Rabeilo (R. B. F. C)..
Roberto Calmon (Victoria F. C ).....

I inicius Coutinha
João Bala | Rio Branco 
Luiz Marques ( Victoria 
Ayrton (America)
Milton (America F. C.)
Gilberto (iabeira (America)
Aldomario Pinto /'Victoria F. C)
Cursino (Rio Branco)
Pavão ( Uruguayano}

yfc Américo Batalha (Victoria).Milton Vieira (Theresense F- Cr...
o obséquio de se utilizarem convenientemente dos nos-

ama Rainha dos Estudantes com os do Concurso sportivot
PRÊMIOS

A fabrica de relógios Longines, de fama universal, com grandes prêmios em todas as exposi-
ções, a que tem comparecido, resolveu premiar os vencedores dos nossos animadíssimos certamens e, pa-
ra isso, já nos enviou, por intermédio de seu digno representante nesta praça, sr. Fiorino Petrocchi, dois
lindos relógios, um de ouro, typo bracelete, para a senhorita que for eleita, no nosso Campeonato de In-
telligencia, Rainha dos Estudantes de Victoria, e outro também para pulso, destinado a quem alcançar o
mérito de ser tido como o melhor dos nossos jogadores de foot bali.

São dois presentes artísticos, de elevado valor, e brevemente serão expostos na vitrine do sr. Fio-
rino Petrocchi, nesta capital.

/j «

// «

10 «
10 «
70 «

srs. votantes
que se destin

684 volos
427 «
******

187 «
146
128 «
107 «
50 «
41
32 «
30 «
27
23 «
// «
16 «
15 «
13
12 «
10 <

«
.7 «

«
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o PILOGENIO
serve em qualquer caso
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Sj tá quasi náo tem. serve-lhe 0 PíLOüENhO,

porque lhe fará vir cabello novo j- ebun<lan-
te. Si começa a ler pouco, scrvc-lhe o 1 ILU-
GÊNIO, porque impede que o cabello continue
a cahir. Si ainda tem muito, serve-lhe o PI-
LOGENIO, porque lhe garante a hygiene do
cabello.

Ainda puni a extlnoofio cia raspa

Ainda para o tratamento da barba
e loção de toilette.

PILOGENIO, sempre P1L0GENI0I
A' venda em todas as pharmacias, drogarias

e períumarias.

Doenças bronco-pulmonares
Um medicamento verdadeiramente ideai para
crianças, senhoras fracas e convalescemos é
o Phospho-Thlocol Or^nula-
do de Giífoni. Polo «phospho-caloo physio-
lógico» que encerra, elle auxilia a formação
dos dentes C dos ossos, desenvolve os mus-
culos repara as perdas nervosas, estimula o
cérebro ; e pelo «sulfo-gaiacol» tonifica os pul-
môes desintoxica os intestinos. Em pouco tem-
po 0 apetite volta, a nutrição é melhorada e o
peso do corpo augmenta. W o fortihcante m-
dispensável na convalescença da pneumonia,

da influcnzn. da coqueluche e do
— sarampo — — —

Receitado diariamente pela» summlda.
des medicai desta cidade «- do» Estado*

Em todas as ph*armacias e drogarias.

Deposito : Drogaria Giífoni

Rua I" de Março, 17 —Rio de Janeiro

*•-r*
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Rio de Janeiro ;^

uô 1- de Março, lv ^ ;v
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iMt7TrrrApq intestioies e do annaielho urmario, evitam-se, usando URO-
&2 TVDUH 1 KuMIA. INFLC ÇObò íntestinacs e uo «ip <• l 

muito aeradave ao paladarm TYrHU foRMINÀ, precioso anüsepüco, dcsinfectente e diure^^y|ra^| i

4"- Em.todM a» phirmacla» e droíarlai - n,„oslto dhüuaw* ^.^ |M
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EMTOOAS ftS IDADES SEM RÍ5GÜABW
~ _, . —-HBaflBBBBflflflT

Tanto na faltaot —

APPETITE
como nas

DI6E3TÕK PlfBCHS
COMER BEM
DORMIR MELHOR

-»

^rl^TRINXB3 i 12 I

¦•» -

IMPRESSAS NtSTA REVISTA
SÂO FEITAS NAASAYIANN

- 'ANTIGA CASA BQUN )oe

RUA LEDO,

Commisiões, eonsignaçôe», repri

lentaçõei e conta própria

Escripiorio e armazém : R. r de Março, 42

Teleerammas : TRINXET -Código : KHiKIRO

TELEPHôNE, 75-C POSTAL. 3815

Victoria Espirito Santo J
¦i.
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O brilhante pocU Oãwalrlo Orlco, que
[*;.'. P°.ur° aííu' eíilcv^- escrevendo para o*í)inrio da ManhA*. referiu üe ,ios mnininsfie vicioria, pmtm :

«Sente-se aqui o ( heiro humino do
êxito».— Cheiro humido i\o...'f

perguniou alguém. \i logo o outro, malicioso :•B que elle, naturalmente, queria que o elo-gio tosse «molhado», porem sahiu secco...

fêrn Gova/ íos preso .Mccrnus Pa«<ienci*i
fereira, que sr tMsnra cinto ve*e,s«

Só mesmo um bom Paciência poderiaPraticar, neste mundo, tanta asneira...Cinco vezes! li fia quantos, noite e dia,Chorando arrependidos da pioneira?
Nao licaste enfarado, nem canceiraSentisto, heróe, na lyrica porlia...Casando aqui, e aii, vaes, o Pereira,1 ua culpa chorar lá na enxovia.
Kcsta-te, após tanta aventura, apenas.l<m consolo, e dos mais ambicionadosPor quem do inferno teme as duras penas;
No céu, entre a legião de aventurados,
g. 

I edro te dirá:-Entra, Mecenas.
» urgado estos de todos os peccados !

AO SoM |.)A \ li »!.A
Tudo muda nesta vida,
Muda em chinello o sapato,
vSó nâo muda da Avenida

1 O barracão do Busatto.
Aquillo. lá, pela roça,
No sertão, lá bem no matto,
Era uma vez, não é troça.
O barracão do Busatto.
De que nos serve em V;ictorialauto moderno aparato.
Se para estragar a historia
Ha o barracão do Busatto -

Queixava-se o Zé Cândido
Victona, no Avenida.

da vida cora em

'To
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& TACOS

-Hm absurdo ! Tudo custa o duplo do Rio I-~So uma cousa se compra, aqui, pelo preçode Ia. disse o Adnet. ' v
-Nenhuma I E* peta !-respondeu o '/.&. con-vitto. Mas. curioso, perguntou *
-Qual é ?

-Estampilha federal, concluiu o outro, eneo-lindo um chopp. ' hU
E898SB

Sn quarta-feira «Io eiiuas
í Km to<to* m larcü.)

l'*ulano. acorda ! Tu fedes
A sueco de canna e de uva
fFulano accorda indisposto;. 

'
— Dormir assim, te dá gosto?

1''' cabo de guarda chuva..,

O presidente ,j„" Mexi. o, Porte* (,>!,
¦oUreu alternado dr vida (Oos jornae*.)

(dl. por mais que bem te portesA cousa nâo anda bòa...
Se esperanças já tem mortas,
O povo nâo ie perdoa...K. Portes, por causa atoa
l> ) inferno tu vaes ás portas...

«5

A Comp. Central Brasileira passou aa
cobrar t+O réis no bond circular, dividido*
em iro secr.de» microscópica?».

Na tal linha circular
De pequeninas seeçôes,
0 freguez tem que pagarPor minuto dois tostões.

Mal se paga uma secçáo,
Novamente, o conduetor,
Na cobrança estende a mão-Passageiro, faz favor !

Caça-nickeis pavoroso,
a maior das cavaçôes

Esse processo engenhoso
Do bondiuho... a prestações.

T/L <£ XISTO

REPRESENTAÇÕES
COMMISSÓES

CONSIGNAÇÕES

ÃfV

Silva & Cia
CONTA própria INTERMEDIÁRIOS DE VENDAS DE CAFÉ

VIctoria R"rt Jeronymo Monteiro, 63

Telgrs. DORIO
Caixa do correio, 4008

CÓDIGOS :
Ribeiro, Borges, Ben-
tley's e Particulares

K. K. Santo
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DR. CERQUEIRA BIÃO!
¦ .

66fe

Eu, abaixo assignado, Doutor em Mc
dicina pela Faculdade da Bahia :
Attesto que tenho empregado e sem

(Égi^if prs com o mais Feliz resultado, no rheu-
RS5 I matismo a na svphilia e suas diversas
\\$'Í manifestações. « ELIXIR DE NOC.UEI-

RA, Formula do pharmaceutico Jcáo da
Silva Silveira.

S. Amaro, (listado da Bahia) — 1 de
maio de 1916.

l)r. Cerqueira.

1

COM PANHIA TKKRITORIaL
Capital : 3.4OO:000$000

Sede: COLL ATINA - E. E SANTO
Proprietária dos fertilissimos terrenos do valle do Rio Doce, (lotados
de maravilhosa riqueza de madeiras, servidos pela E. F. Victoria a
Minas, a 6 horas da capital do Estado, c também dos valiosos terre-
nos do (aparai), no munieipio do Alegre. As vendas sao feitas a di-
nheiro e a longo prazo, em lotes de 25 a 30 hectares e era áreas
para fazendas, medidas e demarcadas, em condições as mais vanta-
josas, tendo, principalmente, o objectivo da colonização.

Directores : Alziro Marina e lldefonso gritto

gBBÊSS

INFORMAÇÕES: EM VICTORIA, COM VIVACQUA. IRMÃOS & CIA.
EM CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM : ARMANDO BRAGA

EM CASTELLO: ARCHILÁO VIVACQUA

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

|!I||II||I||II||||||II|«|!|II||||^
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S. S CHI A V O
CABELLEIREIRO DE SENHORAS

Único competente para alliar ao bom
Koslo da ielecta írr^ucsin, a GRAÇA c
ELEGÂNCIA dos modernos figurino*.
Verdadeira pcríeiçSo cm cortes dr ca-

hellos c ondulações.
Applica a tintura vegetal, HENNEi

garantindo a cor desejada.
AVISO DO \- ABRICANTE :

0 HENNÊ em pó e insubstituível
por processo liuuido C sempre inoífen-
sivn, seja qual for o estado do sangue

ou da pellc do consumidor.
Praça 8 de Setembro, 29

(Edifício Aguirrc)
1KI.. C. W. VICTORIA

C

\

• *f

I.SPIKI lo SANTO

?.

::Cfkfé Globo
RUA JERONYMO MONTEIRO, 39

Duque de Caxias, 40 — C\ postal, 3742

TrinA et & Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-

TES, BAILES EPIC-NICS.

Bebidas finas, conservas nacionaes
e estrangeiras

- TELEPHONE N. 182 -

IjVICTORIA ESPIRITO SANTO

FAZENDAS E ARMARINHOS t
*

a
aaaa

a
*aaaaaaaaaaaaa

aaaa

ALVES, FONSECA & Cia.
End. telegraph.-VlESAb

Caixa postal, 3796

Kuu V de Março, 46

VICTORIA E. E. SANTO

aaaaaaaa

tf###»##*9»»»»»»»»»»»#»0»»»»»»»»»**

Vida Capichaba», no gênero, ó o periódico de maior tiragem é circulação no

Estado do Espirito Santo.
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Sobre a mesa
Município <1^ Caehoeíro de [tapemirim

(Suas terras, seu progresso, sua gonte) ^v

0 município de Cachoeiro de Itapemiritn,
prodigioso no seu desenvolvimento, pelo valor
dos seus dirigentes locaes. teve recentemente,
na penna do professor Domingos Lopes Ribei
ro, secretario da Prefeitura, e por incumben-
cia desia, na pessoa do actual prefeito, cel.
Francisco Alves de Athayde. um colleccioaador
paciente e hábil das preciosidades com que
aquella região se vem destacando no conjunto
dos municípios espiritosantenses.

Dessa confecção instruetiva e útil. patrocina*
da e mesmo recommeadada pela administrarão
local, resultou uma encyclupedia de 558 p*\gi-
nas, dividida em trêâ partes*

Logo nas primeiras paginas, após a apre-
sentarão ao publico, explicindu-so a r^zão
de ser da propaganda, a photographia do
illustre prefi ito que esclarecida e operosamen
te tem conduzid i a administração, e o mappa
do município, abre-se, numa vasta dialeetica, a
explicação do nome da localidade que» na opi-
niâo do douto encyclopedista e de accordo rom
o consenso popular, è CACHOEIRO DE ITA-
PKMIKI.M, náo CACHOEIRA, riem DO cm vez
de DE.

Si nus fora dado algo dizer a respeito, sus-
tentaríamos a preposição contracta DO, em
voz de DE, pois, analvsada a locução geral CA-
CHOE1RO DE [TAPEMIRIM, verilicariamos
que deu o povo o nome ao local da CA-
CHOEIRO PIÍRTENCENTK AO RIO ITAPF.M1
RIM OU DO RIO I rAPEMJRIM.

Esse pequenino commentario fica, porém,entre pareritheses, sem maior valia que a de
uma inoffensíva opinião pessoal.A essa explicação, dada sobre o nome,
segue-se uma explicação sobre os limites mu-
nicipaes e as variações por que, no curso do
tempo, toes limites tem passado.

A parte histórica do livro r assás impor
(ante.

Trata da creaçâo da comarca em 1876, da
elevação desta em entrancia, da divisão do
município em districtos e tudo isso em deta-
lhes. com a íxhibiçâo de decretos e actas.

Faz-se também, além da discriminação dos
limites, um estudo detalhado da chorographia
itapèmiri lensc.

Apó?, uma demonstração geral do patrimonio municipal com as suas escolas, estabe-
lecimentos de caridade, casas publicas de di-
versões, casas de commercio, estradas de roda-
gem, pontes, companhias ferroviárias, estabele-
eimentos officiaes, pharmacias, igrejas, usina
electrica, serviços de hygiene,imprensa, s/wrts,
hotéis e restaurantes etc , etc, etc, rompem-
.se novas paginas, onde figura a intellectuali-
dade itapemirimense, d,indo-$e, dos diversos
representantes da mentalidade ali apontados,
photographias e producções, caindo que nem
todos tivessem nascido naqu< lie município, mas
só a mór parte, todos se lhe vincularam porcerta ordem de afíinidades-

4$*

Qjm

A segunda parte se compõe de reclames de
estabelecimentos commerciaes e a terceira con
stitue a historia da administração local, docu-
mentada com decretos municipaes. por onde
se vê a evolução que ali se vem operando.

Tem também o livro variadas photographias
de ruas, praças, edifícios, pontes, estradas etc.
etc, além das de pessoas notáveis pelos servi-
ços prestados á localidade c funeções que tem
ali exercido,

Gratos pelo exemplar, que nos foi pessoal-
mente ofíerecido pelo autor, a «piem felicita-
rnos cem enthusiasmo pelo êxito do seu grande
esforço.

,i....

Correu célere, dias atrás, a noticia de
ameaçar abater a parte c^ptral da igreja de
8. Gonçalo.

Iv do conhecimento publico que escavações
feitas na base do morro, em cujo cimo repousa
aquelle templo catholico, lhe motivaram grande
abalo. Já sofíreu reparos ; mas o mal persiste
c progressivamente.

Ao zelo das Irmandadcs de Nossa Senhora
Auxiliadora e do Sagrado Coração cie .losus,
deve-se o inicio, em breves dias, dos concertos
mais urgentes.

As direcionas das mesmas obtiveram, como
auxílio, uma sessão emematographiea, graças
ao eavallHrismo, bem conhecido, do sr. João
Segundo dos Santos, digno proprietário do
«Polylheama».

Outras festas de caridade promovem-se,
para fim idêntico. Zelar pela conservação cí*uma
igreja, como a mencionada, não cabe, apenas'
ás almas crentes, compete ainda aos que se
esforçam pela esthetíca da cidade, aos que lhe
guardam as tradições históricas.-S. Gonçalo é
uma igreja antiquissima, de construeçâo colonial.

Crge a ímmediata coadjuvaçâo de todos, in-
distinetamente, para protegcl-a.

Preconceitos de... arqor
O amor, á primeira vista, é o mais espon

taneo e raro. Só se lhe crê, quando o experi-
meu tam.

O amor conseguido por declarações ou por
supplicas é um amor factício produzido ar ti •
ficialmente por nós.

du
Duas pessoas que furtaram ou namoraram,

durante certo tempo, ou se amam, ou se de-
testam.

£88888
Muitas garotas flirtam ou namoram somente

pela vaidade de dizer a si próprias : si eu qui-
Ms v* v* +Zr Vw» * « »

Mas enganam-se, porque, quando ellas que-
rem.. «amarrar», são logo percebidas por «ei-
les», os piratas, que se vão immediatamente
escapulindo.

A donzeüa, que conseguir o amor de um
homem digno e bem collocado— conseguiu um
marido.

Donato *

O advogado UBALDO RAMALHETE é encontrado em seu escripto-
rio, diariamente, das 9 ás 11 c das 15 ás 17 horas.

Rua 1- de Marco, n. 46 - sob Telephone n. 595
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I GLORIA AOS QIJK SALVAM!
HONRA AOS QUE CURAM!
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Licença n. 511, de 26 de março de 1-906
Dois conhecidissimos e sábios médicos de Pelotas, com todo peso de suas palavras m-

suspeitas, instruem o povo. Fede com confiança e segui o seu conselho.
Attesto que tenho empregado em minha clinica o exoellente preparado «Peitoral de An-

gico Pelotense» do sr. Eduardo Siqueira e observado incontestável efficacia nas moléstias do
apparelho respiratório.-Pelotas, 10 de setembro de 1f>22. -/;/'. Francisco ferreira \'eltoso.

Attesto que tenho empregado na minha clinica o «Peitoral de Angico Pelotense», colhendo
sempre bons resultados nas aífecções bronchopulmonares. O referido é verdade, pelo que
passo o presente, — Pelotas, 20 de setembro de 1922.—Dr, Urbano Garcia.
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Vencie-^e em todas as, Pharmaciaa e I)ro^tirias cio
— ÜKASI L —

Deposiío: DROGARIA SEQUEIRA. - Pelotas - Rio Grande do Sül
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AS8ADUHA8 SOB OS SEIOS, nas dobras do gordura da pelle do ventre,
rachas entre os dedos dos pés, eczemas infantis, etc. saram em três tempos com
o uso do PO' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2$000 rs. na Drogaria
Pacheco, 43—47—Rua dos Andradas—Rio. E' bom e barato. Leia a bulla.
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I BEIJO FRIO!

i
PORTADORES |
DE |

CAFÉ' I

BEIJO FRIO, o único beijo ao alcance
de todas as boceas. que podeis receber I
innocentemente, a todo momento e em i
todo logar, refrigerante ideal do espirito I
e do corpo, soba forma delicada de pu-
rissimo e delicioso sorvete confecciona- J
do primorosamente nos estabelecimentos 1
frigoríficos de VIVÀCQUA, IRMÃOS 1
& CO-, cora matéria prima impeccavel, g

e pelos processos inechanicos mais
aperfeiçoados e hvgienicos.
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E Escriptorio:
Rua Jeronymo Monteiro, 12

| Victoria Estado do E. Santo 1
1%IIIHIIIII«
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A Fabrica de BEIJOS FRIOS, á rua 23
de Maio n° 7, fornece-os, em qualquer
quantidade e variedade, para esta ei-
dade e interior do Estado, irreprehen-

sivelmente acondicionados em reci-
pientes apropriados.
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«Uma de çsíudaníe
ou

CONTO DO VIGÁRIO

»

Ws~&

Sempre que vejo armar-se um circo de
cavallinhos nesta cidade. lembro me logo do
conto do vigário que vou reproduzir, só para
matar o tempo, porque 0 tempo já estacoucer-
lado ou parou a chuva, com a sahid \ d ) ulti
mo circo de fidalgos empetegados que se íez vi*
zinho provisório e importuno ^^ Vidü Capí
cltaba.

Vou requerer um privilegio ao Ministério de
Agricultura para substituir açudes no Ceará e
em todo o nordeste, por circos dê cavallinhos.
garantindo na certa, a chuva torrencíal, onde
houver >ecea. Sem necessidade de gemer o co-*
fre da NaçáOi tal aconteceu em ceito Governo
retumbante, que ainda hoje ale o seu p ..soa,
como continua a soar a divida íluetuante em
certos governos pouco precavidos o esbanjado-
res.

...O caso tem muitos janeiros e passou se
no tempo do Império, poucos lustros depois da
epoea em que se a)tiarrara cac/iortos cont lin-
guiça*

A capital da Província ainda não possuía
um theatro publico e os nons dramas da esco
Ia antiga, que tanto (devaram, aqui, o Dias Bra
ga, e pelas Províncias, de sul a norte, em cx
cürsões continuas, o Moreira de Vasconcellos,
o Henrique Boldrini e tantos outros artistas de
mérito, só eram nesta capital representados,
com certo brilho, nos theatros particulares, por
amadores apaixonados em interpretar seus va-
rios papeis, sob a orientação de Aristides Frei-
re e de Polvcarpo de Jesus e Silva, os funda
dores de Melpomene e i ha tia.

Actrizes haviam poucas, sendo as mais con-
stantes —a Constança Calunga; a Rozinha; a
LÚdovina Lagartixa; a Leonidia e «outras» do
sexo masculino, que trocavam de sexo durante
horas, no palco, já se vê.

—Quando raras vezes, no anno. acontecia
apparecer um Circo de cavallinhos... eqüestre,
gymnastico, acrobatico e etc. e tal, a enchente
era certa e o director da Companhia enchia se,
á vontade, logo na primeira semana, embora
roncasse trovoada e chovesse pouco depois de
iniciada a folia !...

A chuva, sempre foi em Victoria, o azar
permanente dos circos de cavallinhos.

Algumas vezes que o tempo se conserva-
va esplendido, nem por isso deixava de appa-
recer alguns espectadores na chuva, ate que o
policial para evitar um mau tempo, não perdia
tempo com os hospedes importunos, sendo convi-
dados delicadamente a um passeio nocturno á
estação policial, os paus dágua que se tornavam
inconvenientes.

Certa vez chegou á capital um desses «Cir-
cos», que tinha duas actrizes sympathicas ou
lindas para alguns; eram, emfim duas artistas
de primeiríssima e um «palhaço» — o Jorge, que
honrava a sua profissão, deixando no chinello
o seu companheiro de oííicio--o Chico.

O Zé povo, que não ia aos theatros parti-
culares, cujos ingressos somente eram franque-
ados aos sócios e seus convidados, vivia sec-
co por diversões, de sorte que o «Circo» fica-
va sempre repleto e, quando a enchente ultra-
passava os limites traçados pela policia, esta
prohibia a venda de bilhetes das archibancadas.
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Os estudantes do «AthenCU Provincial iam
sempre fazer troças, a principio; mais tarde,
porem, freqüentavam o «Circo do Penna». eis o
seu nome, porque sentiam se apaixonados por
unia dos artistas c isto pela razão muito sim-
pies, de haver a «claSbC caíxeíral» se apaixo-
nado demasiadamente pela artista «Estrella do
S u I.»

Entenderam os estudantes baptizar a outra
artista—«Estrella do Norte», começando a classe
a fazerlhe a corte só para cortar a eaix< irada
nos seus ímpetos de chamar sempre á scena a
«Estrella do Sul».

Chegou o dia do beneficio da «Kstrclla do
Sul» e c&ta recebeu custosos mimos, muitas ílô-
res. . vivas e aoclamações !!!-..

Não faltaram foguetes soltos e gyrandoles,
charangas supplementares na porta do «Circo
do Penna».

A artista, já cançada, vinha á scena varias
vezes, fingindo se muito satisfeita.

' .

Foi, afinal, annunciado pelo «palhaço» Jorge,
que se tornou devoto da «Estreita do Norte»,
tanto quanto o era da «Kstrclla do Sul», o «pa-
ihaço» Frane;sco ou simplesmente — o Chico,
de que o beneficio da nossa «Estrella» (eu era
estudante, também, embora dos mais vadios) se
realizaria no primeiro sabbado.

A estudantada via se em palpOS de aranha
para dar conta do recado ! Era preciso cavar,
como se diz agora.».

E cai'amos á bessa :
No clia seguinte, antes de tocar a si neta

para a primeira aula, discutiu-se o projecto.
Estávamos reunidos, na forma do costume,

na escadaria da 'Torre da Matriz», hoje «Ca-
thedral » próximo ao Aiheneu, local que tem
sua tradição histórica, por ser a nossa Porta
leza, naquclles bons tempos í Vários foram os
projectos apresentados e logo regeitados.

Sem que esperasse por ser dos mais mo-
dernos e inexperientes de «contos do vigário,»
muito verde ainda, pois ha pouco tempo havia
atravessado a idade da puberdade e ainda sen-
tia o cheiro da primeira vaia, que os calouros
experimentavam, sem excepção de regra, vi me
surprehendido, bruscamente, confesso, quando
fui convidado, com insistência, para apresentar,
também, o meu plano* em um projecto rápido.

Que remédio?!... Si um estudante veterano
gritou : «Tem a palavra o Seo Cadete.» baptismo
que recebi na Torre da Matriz no dia da gran-
de vaia I

O baptismo era dado com fundadas razões,
acompanhado sempre de um discurso bestialo-
gico e carnavalesco corno este que me tocou :

«Meus illustres comparsas :
«Nao estamos nos tempos das maiores da-

quellas, e para que não digam que as coisas é
de principalmente, ora esta é bôa.. »

Limito-me á introducçáo por falta de espaço,
por causa da Vida e do Carnaval, também.

No miolo do discurso constava que o «Tio
do Pae da Mulher do meu Avô foi Tenente-Co-
ronel da antiga Milícia e que eu tinha direito a
ser «Primeiro Cadete», ainda mais porque o
meu futuro cunhado teve muita vontade de ir
para a «Guerra do Paraguay, etc, etc...»

¦:f-y



PARA MATAR O TEMPO...

E tive que apresentar o projecto, que foi
Logo approvado e por acclamaçáo fui também
nomeado o «Chefe da Enrascada*»

Como «Chefe», fui obedecido como se vae
ver :

No mesmo dia. véspera do beneficio da nossa
«Kstrella», fomos todos, na forma do ex projecto
e lei promulgada, ao encontro do primeiro lente,
a quem ffelei em nome do grupo : «Doutor, vinha
do Porto do Cachoeiro para fazer uma operação
a viuva do finado Balthazar e, quasi na bahía
desta capital, em frente ao tomarão, falleceu.
coitada !... (o Olivio, estudante começou a chorar,
fingindo se afilhado da viuva, bem se vê, nos
termos do plano approvado>... E continuei: em
attençáo ao nosso coilega... (o Olivio chora mais
grosso e o Lente o consola....) resolvemos fazer
o enterro delia, por meio de uma subscripçáo
(pie V. Kxa. abrirá, etc.»

— O Lente, a quem, primeiro, procuramos,
por um azarento acaso, era o Provedor da San-
ta Casa da Miséria e Corda, dv. Kli/.eu Martins,

tmum

i
(Conclusão)

eis o seu nome, o qual, cortou o lio de nossa
lamúria, ofíereeendo o prestimo da dita.

Agradecemos a S. Exa. e fomos para o Olho
da f\tia.

Na rua, como «Chefe da Enrascada», estava
contando tom uns cascudos por ter gorado a
primeira tentativa !!!

Qual cascudos, os collegas ficaram, aliás,
mais animados ainda, so com o «choro» bem
fingido do Olivio. bem tronado pelo Aldano, Pio,
Lydin e outros marrecos.

Pomos aos outros Lentes e até ao Pirei tor
do Atheneu. e todos um por um, cairam no
«conto», e conseguimos o «arame» para a fes-
ta do «Entrella do Norte» com tudo que havia de
melhor e mais ain Ia «sondadas», discursadas,
foguetadas e passeatas.

No dia seguinte, a «Província», do Cleto e
do Moniz, deu o «furo» narrando o «conto do
Vigário»* qtie tinha o titulo desta— »Lma de Es-
tudante.»

Capy Xaba

i

CARTA ABERTA AO GARCIA DE RESENDE
Meu caro e illustre Garcia : Ha muito que

desejo escrever a você esta carta. A falta de
tempo, entretanto, e o tédio pelas cousas da
vida, impediram-me de o fazer ha mais tempo.
Estou certo (pie você. como príncipe que é da
prosa capichaba, náo dará importância ás opi-
niôes dos mediocres. no numero dos quaes eu
voluntariamente me incluo. Talvez mesmo você
venha a ter conhecimento desta cartinha «por
ouvir dizer». Mas, seja como For, eu desejo cha-
mar a sua attençáo sobre certos pontos de vista
adoptados e postos em pratica na sua «nota li
geira», que é a photographia da sua «complica-
da» vida interior. Todos sabem que você fez
introduzir nesta nova e boa terra o rythmo da
vida moderna. 10 nada mais louvável do que
Í9SO. Todos nós devemos viver a vida do nosso
tempo. Você, entretanto, vae além. Quer esque-
cer o passado. E isso é impossível. Ü passado.
Garcia/'é a grande pátria dos pensadores. O
passado é a generosa «mater» do presente. Nós
somos O produeto do passado. Nada mais. E
você, («areia, si náo é, está parecendo mau filho.
Ainda outro dia a sua «nota ligeira» desancou
o insigne e sempre lembrado Camillo Castello
Branco.

vSo si foi por blague... Porque você, afinal,
é um rapaz de talento, com uma regular cultu-
ra, mas, por mais que fizesse, não produziria a
terça parte do que produziu Camillo. L isso por
uma simples razão. Porque o seu talento e o
de Camillo estão em esphera diííerente. Você é
capaz de nos alograr todas as manhãs com sua
«nota ligeira», Camillo,ao contrario foi um pen-
sador. Mas um pensador de verdade» Como pou-
cos. Outro ponto de vista seu Garcia, todos os
dias você quer nos impingir que o homem mo-
derno fugiu á hypocrisia, ás falsas attitudes, á
insinceridade. Mentira. O homem moderno é jus-
tamente o contrario do que você diz. E* evnico.
E* falso. E* infame. Calumnia. Só diz justamente
o que não pensa. Falo em relação ás attitudes
moraes. Homem sincero é cousa rara. Tão rara
que, quando apparece, todos os hypocritas cha-
mam-no de descontente. Si não ê verdade o
que eu digo, cite-me os homens sinceros que
você conhece. Os títulos de dignidade, quasi

í
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ninguém os tem. lia excepçôes. Estas confirmam
a regra Tão somente. Quanto ao mais, Garcia,
nada tenho a dizer. A não ser que você me
faz passar diariamente minutos de satisfação. A
sua «nota ligeira» ê um regalo para mim. Digo
isto com a mais pura sinceridade. E é tão ver-
dade isto que. ainda outro dia, quasi briguei
com um indivíduo, incapaz de escrever um car-
tão elegante, que lhe mettia «as botas». íiosto,
pois, muito de você. Do ("iarcia amigo, ho < .ar-
cia talentoso. Só fico zangado é quando o (iar-
cia não reconhece (pie o passado só pode fazer
inveja ao presente. E tombem quando o (iarcia
diz (pie o homem moderno foge á hypocrisia, á
insinceridade.

E só. Resta-me, entretanto, o consolo dejul-
gar cpie o Garcia anda fazendo «blague», Eu
acho que sim...

Do amigo e admirador
Jairo Leão

Ti wmm'

Arrenego de quem diz
Que nosso amor acabou
Elle agora está mais firme
Do que quando começou.

Popular
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POBRE CORONEL!
1T

Milhando com a mesma fidelidade no rancho
poltticóide da picaresca satrapia, qué, «estóica-
mente», suportava aos ombros a ctcrnizaçáo
dos desmandos administrativos da comunidade
municipalesca de Prato Rasa, Pantaleào For-
miga passara por todos os postos da Guarda
Nacional até ascender ao coronclato da dita.

Isso eiie conseguia com a carga da sua cons-
tancia partidária, 6o$ooo e algumas acbégas
mais.

Quando chegou a major, sua mulher inda era
viva.

Ela quis offereecr lhe uma festa, mas Panta-
leão negou lhe consentimento.

Só faremos festa quando vier a patente de
coronel, expôs ele.

Os homens — referindo-se aos seus chefes po-
litieos—hào de reconhecer meus serviços.»

A velhota, que tão satisfeita andava com o
seu major, entendeu transferir residência para
o pais das sombras, e agora Pantaleào Formi-
ga nãõ tinha companheira para compartilhar da
honra.

Na vila morava uma família, que viera de lon-
gc, trazendo a moça mais bela qüe aquella gen-
te havia visto.

Chamava se Rita.
Pantaleào fez as contas dos janeiros que lhe

pesavam na corejunda, e julgou que podia com
a sobrecarga das vinte e cinco primaveras de
Kitinha.

Mas existia um escolho a vencer : a moça
fora prometida em casamento a um guarda li-
vros da estação de Muricí, distante de Prato
Raso um dia a cavalo e dois de estrada de
ferro.

A um coronel os obstáculos sito nada 1
A familia de Ritinha. pobre e extremamente

ambiciosa, prestou se ao jogOj e obrigou-a a
desfazer o compromisso.

E começaram a explorar o coronel, tanto os
pães como os demais parentes.

Os amigos, condoídos da cegueira de Formi-
ga, dissuadiam no da pretensão.-Cel. abra os olhos 1 Ritinha ama ao outro.
Não vã depois.». O diabo seja surdo.

Pantaleào, testudo como todo coronel digno
deste titulo, moucava-se aos avisos e não arre-
dava pé atrás.

Já houve quem convencesse um velho ena-
morado ?

Se ha que apareça, e eu dir-lhe-ei na lata—
Vá contar a outro 1

Vendo-se impotente para escapar á ganância
amorenta do velho, Ritinha, uma vez a sós com
ele, propôs lhe :-Cel. eu me caso com o snr.
com uma condição.

—Com quantas quiséres, minha joiazinha !
Dize, por favor, qual é.
—Primeiro o snr. hade jurar pela sua e pela

minha honra, de não revelar o que lhe pedir,
até um dia após a celebração do nosso ma-
trirnonio.

—Juro pela minha patente de coronel, que
desejo honrar acima de tudo.

—No dia do casamento eu irei pernoitar com
a tia Francisca.

Ah l Ritinha I logo nesse dia ?I

Tí

igreja

casa

Que ingratidão I Que coração duro tens tir
meu amor!

Está em tempo de recusar...
Não! já dei minha palavra. Apenas te peço

que voltes o mais cedo que pudores...
Contrariar no seu desejo uma mulher, é apro-

ximal-a mais do objecto desejado.
Isso só pode oceorrer aos coronéis.
Pantaleào Formiga julgara que conquistar o

coração de Ritinha seria tâo fácil como o fora
a César transpor o Rubicon :

«Cheguei, avistei o inimigo e venci-o 1»
Ele tentou, mas esbarrondou as venta9 no

bueiro da sua falta de conhecimento dos re-
cursos do sexo, como adiante veremos, «se a
tanto nos ajudar o engenho e arte», e a paci-
encia do leitor tiver a precisa elasticidade.

Ritinha, que sempre se correspondera com o
ex-noivo, endereçou-lhe uma carta, logo que
Pantaleâd se retirara.

O cel. dispôs as cousas de modo que a pa-
tente chegasse no mesmo dia da celebração
do casamento.

Mandou, ás suas ( xpensas, enfeitar a
por dentro e por fora.

Por um capricho da noiva, primeiro se
riam no religioso e mais tarde no civil.

Quando se aproximava o dia do enlace, Prato
Raso se ia enchendo do que havia de mais chi-
que no mundo da decrepitude militarizada : era
major e coronel a dar com um páu ..

A' mesa do banquete, Pantaleào Formiga re-
memorou todo o seu passado de obediência
aos seus chefes políticos ; ao primeiro «frisson»
que percutiu seus nervos quando, rapaz ain-
da, recebera a patente de alferes, e, dahi por
diante, até ás culminaneias do coronelato, ma-
xima aspiração de toda sua vida.

Ele se julgava mesquinho ante
ria! ! !...

Justiça* cel. Ninguém merece
rompeu o um conviva.

Quando subi a.major, minha
lher me aconselhou a tirar a patente.

Não, minha velha-lhe disse eu—agora
questão de ser coronel.

E fez muito bem ! apoiou o um coroneláo
do tamanho dum bonde.

Pantaleào Formiga terminou a arenga, depo-
sitando um respeitoso ósculo na pálida fronte
da formosa noiva pensativa...

Acabado o banquete, um séquito mofento de
majores e coronéis, e as respectivas majora9 e
coronelas, acompanhou os nubentes á sua re-
sideneia.

No sossegado pombal soltaram os dois ponv
oinhos : um de cabeça branca e outra de cabe-
cita negra..

Ritinha, muitíssimo nervosa, abriu a janella e
espiou para a noite.

A tia Francisca está á minha espera..
íía ninguém te esperando, tolinha !

dormir ; anda !
Olhe para lá*.».

De facto, á boa distancia, via se um vulto de
mulher.

Porque não a chamas para cá?
Não. A nossa combinação é dela me espe*

tamanha glo

mais, inter-

fallecida mu-

faro

Vem

•••?*>
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rar na estrada, e eu sahir sozinha.
Custava ao ccl. compreender aquilo !
Como, porém, palavra de coronel é palavra

de coronel mesmo, ele sentou se, desolado, e
nada mais disse.

Beijou, repetidas vezes, a esposa, e ela
partiu...

No dia seguinte Pantaleao se levantou muito
vedo, e fez mençAo de ir buscar a Rilinha.

Depois reflectiu, e julgou Indiplomatico a um
coronel da briosa semelhante proceder.— Ela foi 8(5; que regresse como foi.

() sol BUrgiu, acordando as aves. Estas ean
tavam, saudando o.

O sol subiu ao zéniiC : as aves cessaram de
cantar.

O sol já virava a cara, sorridente e fúlgido,
para os nimboe flocósos de nuvens multícro-
mas. que tomavam a fôrma de fantástico leito
oriental, onde ele iria tmergir-se no descanso
da noite, quando o cuidadoso marido resc Iveu
ir á c.-jsa da tia I rancisCa, a meio kilometro
dali.

--Kitinha aqui V I O senhor está doido ? per-
guntou a velha com espanto.

E se benzia, e no seu intimo lamentava ter a
sobrinha se ligado com um demente.

—Se o snr. a Dão matou, ela deve estar em
sua casa.

Pantaleao atirou uma imprecacAo para o va-
CUO do espaço : Miserável!...

Dias depois, ele recebia a carta seguinte:
«Ce!. Pantaleao Formiga»

Aíectuosos saudares.
Sou lhe muito grato por ter apressado a mi-

nha união com a Kitinha.
Nâo nos casámos logo no dia de nossa ehe*

gada, porquê a Ritinha apanhou um resfriado e
esteve com febre vários dias.

Nâo fosse eu tei a envolvido com a roupa de
mulher, que vestia na ocasião em que fui bus
cal a, c a pobrezinha estaria com pneumonia.

Ontem nos casámos no civil
Tanto eu como minha adorada Kitinha lamen-

támos a ausência do nosso bondoso coronel,
Temos o prazer de lhe offerecer nosso chalé-

zinho, aqui. em Murici.
Quando quizer visitar nos mandarei ou irei

recebei o á estação-
Aceite saudades da Ritinha c um- amplexo

agradecido
Do Mário.»

Arnulpho Naves

ÁUREA ADNKT
0 seü recital de piano

No saião da Escola Normal «Pedro li»,
realizou-se, no dia 7, o recital de
piano da talentosa conterrânea Áurea
Adnet, em homenagem aos srs. presi-dente do Estado e secretario da instruo
ção.

Com a assistência do representan-
te do sr; presidente do Estado, do sr.
secretario da [ristrucção, sr. prefeito mu
nicipal, representantes da imprensa e
das pessoas mais representativas do
nosso mundo social, teve inicio a hora
de arte.
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Dr. Ubaldo Ramalhete, ern brilham
te e carinhosa oração, apresentou a se*
nhormha Áurea Adnet.

Foi, então, executado o hymno na?
cional pela distineta musieistn, que foi
bastante applaudida»

0 programtna foi cabalmente exe
catado e se compunha, de Preludio$ Fü»
!>(t e Variaç$è$) de César Krank; /Ve-
Índios e Valsa, de Chopin ; La Cathe*
d rale eHgtotlttéi de Debussy; LêS A hei/-
leS) de Dubois ; e Rêve $àmour% deUn.

A segunda parte constou de musl-
cas de autores brasileiros, musicas a (jue
Áurea Adnet soube dar todo o encanto
da sua technica admirável de artista e
toda a expressão emotiva da sua alma
de brasileira.

Nepomuceno, Alexandre Levy, Vil-
Ias Lobos e Fructuoso Vianna passaram
pelos dedos ágeis da jOvèm pianista,
empolgando o auditório a bizarria moça
da nossa arte.

Áurea Adnet, cujos pendores artis-
ticos são positivos, tem diante» da sua
carreira um belltssimo futuro.

Dedicada, como é, ao instrumento
da sua vocação, cujos segredos ja nâo
lhe são desconhecidos, em breve tel-a-
emos ao lado das nossas legitimas glo-nas.

A' jovem artista a Vida Cufuclui-
ha envia o seu applauso sincero e faz
votos por seus rápidos triumphos.
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Quatro lindos modelos para crepe da China e gaze chiffon.
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Stóckista em"Vid5ria : - FERNANDO W. CARVALHO
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Distribuidores para o Estado do Espirito Santo
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Seus impressos devem estar acabando
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Nas ofíicinas graphtícas da

ffVida Capichaba»
EXECUTAM-SE, ESMERADAMENTE, COM PRESTEZA

E A PREÇOS MÓDICOS,

QUAESQUER TRABALHOS TYPOGRAPHICOS
«_...«#«. ...«..»
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Livros—Folhetos—Gaialpgc>s — Faeturas—Enveloppes ^!w^^<%
timbrados - Notas commerciaes—Duplicatas—Recibos K

— Cartões — Memorandos — Prospcctos — Trabalhos
commerciaes, em summa, de iodei espécie, em negro e em cores.

Serviço esmerado de "elic/íés"

Papel de Ia qualidade - Machinismos modernos
<3ypagem eleganie~@csfo-iJlrtQ

OPERÁRIOS CAPAZES

Não mande executar suas encommendas, sem, primeiro,
 pedir nossos orçamentos 

Caixa postal, 3853 Telephone, 117

Avenida Capichaba, 2,8

Victoria Ei 
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